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Consu! .da França
visita o Governador/

\
.

o Oonsul Geral da França para os Est�dos de Sallta Catarina e :aio Gt:ande ,

'

do Sul, manteve animada palestra com- o Goyernador Celso Ramos, no paíacío dos

despachos, quando de
"

sua visita ao Chefe do Executivo Gatarinense, n� ultíma >
.

,. '

segunda feira, ' .

. cÓ:
,',

Na oportunidade o Governador do_.Est,<;Ido ;fez ampla exposição de-seu.govêr­
no· ao Consul Paul Eatz, que se mostrou impressionado com o �e6:8nvol''?i:mentd
que vem se -verificando em'Santa Catarlna" dizendo de sua satisfação ent represeh", .

taf o seu );>(lis nos dofs Estados sulfnos ciuc tànto aprBPia;..AfiImou . 9' çQ��;U Qe-.
ral da�.Fl'ança, qU(jl com a rcuente visita .do Ge,lieral·� Ga.ulle 1;),0 .:ST(15iV�],1'u�tO St;" .. t""

.

fcrtaleCtlta�11 os lfl,ç�s � an:ij:ude q1.\c, Ü''l!,)'HL �[s' dl�'i� nações" j'�
"

":;:" �"';' '.J;l:>":,,' � .', .,

"

....-v\S ". vis.it.a"O Governador ce4;o nü.t'i;w",; ot(J013ul P.'i;l1.11,'!4nf'l7·I.o,,«.t'4�'n�;'�l':Lo�'.:' . .,� .;:
• \: .i'-_J:J'1':""" ti": .

!l'
. " ., "-:4�.I. nk'.J' '.iI

"

� I" .:.;.V.....'i!1.,.,.,r"-! "')o � .-II.yo...}."" �
� �

.

.

"M'r121 de-â'ust1ca '"ÁsSélrtbleiãi€gMà1:íy·,i" ·t-"dú'i!'irinl)'Wi{.Ji. ��.tto ,"a;��'�t�,' ,."':fi: ' .",

da Uhiversidfid:e.:ç'\ Santa 'Càtarina, ell; pàie'stra cdrà ,seus-'titulares, ,. "', ,,', .'.'

:",,'
. No flagran.t�;'·emos o Consul Ge;ral c�'). Ftànça çoilversando ,com' 6 Gover··

nador Celso RaIl1os,
----_..._--,,_ ......._----

PRO'M,OÇO'ES'�O MINISTERIO DA"
.,�' VIACAO'

,

,

,

BRAl:ltLIA, . '12 COE) -' i)1icados no DiElrf,9 Oficial

ç�entenas de processos de com data de ontem. O mes­

promoção c 'readaptação mo. órgão, publIca. tambéIi-1
dos seryidores do Minist& as tabelas do pessoal tem­

l'ió da Viação, ;1:01''1111 as- porário da Universid!3.de do

sinados pelo Presidente Cas- "Ceará,' já autorizadas pelo
telo. Branco. Acham·se pu· chefe do GOvêrno,
__________ ....�� _ .._' ,_._... ..;._ .......t _

A:RGENTINA NÃO' RECONHECE. JUNIA
BOLIVIANA ."

WA�HING'l\'ON 12 (OE;) .­

S�rá assinado hoje em W:J.f?
llihgton um eontratq das

compras da:" concessiona­
rias de energia elétrica da
American Foreh�g dompa.­
ny e da Brasiliall Power
Company, Pelo lado brasi­

leiro, assinarão o documen-

TERRORISTAS TERIAM ,SIDO, PRESOS
EM NITEROr

l'p:TEROI 12 (OE) - As

autorIdades cOlltínuam ,tr::i,­
�alhando no desb,àr'atarllen­
to de grupoa de terroristas,
1'ela�fonados ainda COI}l a

tentativa de fazer explodir,
ú treul;j udenista, Falando

esta manhà 'a imprensa, u
'.

"·;'�'ecretá.do de Séguraua9. d..:v
:,�,;.,'J.s�:�,: <.' .

Estado do Rio, Major Pauio
BJard, .confirmou ter s1:10
detidos vários elementos,
prosseguindo as

. investig�­
ç6es., AdiantoU que dentro

\ .

de 24 horas, prestará am-

plos e,�c,a,recimentos \

-sôbl.'c
. o assunto. 1

• -:t�' I

-.-,___,._...����

Mirechal da Guerra e Milton Campos
da Justiça.

BRASíLIA, 1!l (O)!D
'v I'

Caberá a Justi�-à Militar ue

cidír sóbre a sorte do Gó­
v-ornador Mauro .)lorg:ps de
Goiás. A decísão "acaJ)a . de.

. )

ser tomada pelo < Presídente
da . Jwpi.Ü)l1ca, qíle detéinf
uou o envio à Justiça M'.iIi� Brasília e Gal. Meira' Matos,
tar nas próximas 24 'horas,,, sub-chefe do' Gabinete: Mi-

;/dos IPMs sôbre corrupção c.� Iítar da Presidê'ncia da Re­
subversão no Estado de pública, Da reunião no Pa­
Goiás, nos quais está seria- lácio do Planalto, participou
mente ímplicado o- Governa- também o Procurador Ge­
dor goiano, O caso Mauro' ral da Justiça Militar Hem­
Borb�s foi examinado du- ao 'Quei1'6z-, que veio a Bra-

rante . �09a a manhã de ho- .sílía a chamado
'

do chefe
;:......_ --- _._---_,_----_....._-------------- -.;;_----------�-----_;;_---

do Go.,ferIJo., O Marechal
Castelo Branco. deverá re-

. ceber em audiéncía uma co­

missão do' PSD, formada
pelos srs. Amaral Peixoto.
FüUnto Muller e OIvidio de

Abreu. Os , pcssedístas vão

lcva� ao Pres}c1ente �ã Re-
, pública, as apresentações elo

partido, com relncão
,
aos

rumos que poderá tomar li

Congresso encerra' '.a·�'
djSVB;\� 'ão d paridaoe

,
.-----.--,.,. _--,---,...- 13!"A('3:Q."}.?I., 12 (QJ!;)' o

c.;ongrGs�(1 ,N,'lcj.OllUl, ('l,ç:<sl'
rou li diS':-USl;i'tO d0 amUtl

.

- ·.1"," .

,to de enlenda eonstitu��jdwli
cstl;lbeh}'('sndo ,a.

.

pa.�idade
do ,,,encimentÓ$ , en tr6 ..:' fUl1-
cionú(os dos 3· po(teies.· O !S'rj flagr?1iic o 'Coral fia 'Unhere;lcla.d., QI,! S:"'ut�i (:ata.rina ...

·

0I'g·i.í3 do JJqvu'tamcl;(.o
deputado udenista AÇkuto de EdncaçíSo c CulÍlu'il da Rdtn!'ía (i C·onl]. que tem a d'irig.i·lo ° IDacs1ru Jos(� <\.(';i,

.

Cardoso, leY�ntoli qt1�'stão elo Santana, é cO,llsiderado ]10j� como um.. tlO�i melhores do país, Domingo ,o CtJSC

de ordem sugerindo a reti,
. � !.-'Stará se· apresentando' no TACo Na oiülxa página o leitor 'encon�rará majol'es

rada dn .pauta. Ci:l sub-emel.l,:
t.,' "

..

'

.. detalhes'
da Vasconceio§ Torres, 'tjl\e' i, ,1:: ",,-,-- •. ,.-.----.----�

�r�:; ��,o:����O�lr,r:��� ��, A·�I,mFo'
..

(j:lr'·�·a� n'-te Sa I,dan�ha'" 'ac1 () raCtOnallsmo 'pÜbnco ·fêdcraL H ,,1
o lfder-'� en) "é'ie.reíófl:.l ' do' "'. ': ti •

fF.r::'B, st, Joúo.]-:re:rool�ho\\de�' �:--I"

c.·7t 'e,'
"

'0.,'.' c 0,_._•. a'.no,'g" r·a,' ·.IOIC'· o':.:êla.J'ou v c6ntUdo 'aa,(' tribml'l; '-, "'"
,�,

que já-havia" Rootdo ênLret ,_� �;�

L•n as liderahç,al3:;no' sentido de' '.' ,RIO 12 (OE) :- FGi 'qJl'e- bordo, levará alem de 60 tino-f:!.mericanos
BUENOS AIRE'S' 12 '(OR,)' a§sumiu o' lJoder em ""

.

b '1'
' ,

17 d' J p- d
do que "a máteria�" fÓS&'B ü.1.l;n�' sentado ,'oficiúlmente por alunos r::1.S1 eIras, maIS. o a ao e a

- As condicões ainda não· P3z, sob ,a presidéneia
bém provada çom â projfr-, W'lDlta-' ela. 114 horas aos jor-, estagioninios ele países la-

são 'propicia"s para' que o ,Gal. René· Barientos.J
to d6 llariclade., E afirmou: 'nalistas, o novo ,navio occa.,. �:....___..,,_�. .

----------

GOV&-110 argentino 1'eco- A declaração proveni dE'
"Ou ,se !.l.)jj-ova a àppsentat <riográfico da' , MàrJnha dê

nheça oficiallllente a Jun- circulos ligados à 'Chal1Cp.,:...
tloria 3:os 30 ano's e: a .outra >Guell'ra;� o. Almirante. Sal-

'ta Militar bolivia;ua que ',laria j\l'g.cnyna. '

.,
- ....__ .._.1._._ .. "..

'sub·e'menda sóbre a ,'Ucumu� "danha; que ê (!J antigo l':[l-
- ,,�,-�, .o--"

,.. . 1ação:de cargos doscmédi: .vlo-esc'ola dO>lmesm0 nome,

ASSINADO ,ONTEM, '/0
'

CONTRATO DE -cos do ,Sé�viQo, público; 04- <CoDi<::motores .novos e equi-
não) se aprov8! ,1enhUln� pa- 'pado com IDGdernos' labo "

COMPRA DAS C'ONCESSIONA�RIAS _]'idade,> pois ,o PTB'
.

aban,- 'ratórios, 'o Alinirante Sal-, '. ' "

.._ �
. .

.' . dOU'1rá o plenádo": Ante � ,

to 'o .embaixador Juraci :"ú� lmpas:;;e,'e por ter havido ,daIlI�a, deverão receber UU'1

galhães., o PreSidente da ·re!11mellte acõrdo cntI:e at; primeira "missão C01110 na-
, vio-oceanográfico nos ;Jró-

Elet�obras, O Bl·asil,· pa:ga� Lideranças, . fOl, suspensa a ,. " ,
.

rã de entrada, 10 milhões �sessão e. convocay.da outra :XimQP ·OJ.a�; Irá 'at�;) sul

de dolates, até o' fim do ario' para ,o dia 17 .às 21 ,'hÇlras, do 'país n08 pr0ximos dias

em curso,' E depois ,de p'.;_
.

,quandol enti-0 ,serão Y9,tada,S :0 ?� ,regresio �até Béler:l,
'. , as emenctas sobre a pan- ,passa�ldo .por Trl�üclad, Pós

riodo de canmCla. um saldo .

.

,t ,

cl 1')5 'I õ .' '.pacw dade de vencunentos, apo· 'teriormente, para o litol'J,1
,e .� m! .. es· sera

--

.

t d' a,os 30 an'os " ',africán0 .·pa.ra· estudos das
em 40 ahos, ,8ell'a ona

., y

.acumulação' dos méc1icos, ,corieptes óceanlcas, A seu.
------------------------------

�,ovêrno. nãQ -Cogita: de' Intervenção
BELO HORIZ9lf,I'E 12 imalldatos terminam ü �ll

(OE), ,- O líder do Govêr- .de janeiro de- 1966. Reve­

,110 n3. Cú,nlara Federal, r<;)a lou 'que tp.l m.edida nio
.firmou desconhecer qual- élegou tlequer a sér 'cogi­
quer 'mensagem:' pfeside.!l- tad!!-, e. 9.ue· a. l-?aut� do
cbi.l ti. ser enviada. tio Con- éongl'�sl'lo já .. está, llluitp
g1'esso; ,pI'opondo ,teforl1la 9,c,illnulada, l{[lQ j1aV�u�!o
cOllstituCioilál, para permi- �pa�s pOSSibilidade de se

til' a nomeação de in 'er": :votar." qualql).er .
emei1da

ventares e1n substituição çonstitucional, . antes '10
:aos. -governallte8� CUJos recesso pa�lãmênt�t:t'.

!.

BIal100, em 'companhía dos
Generais Goulbery Conto c

Silva, chefe do Serviço Na·'
cíonat de Informações. No­

gueira Paes, Comandante
da 11' Região Militar dr

" '

críse goiana. Para tratar do
.

mesmo assunto
.

com o che­

fe da, Nação, já se encon-
..

tram '�n1 Brasília os mínís-,
-tros Costa e Silve, da 'PUSl,'1

Gasolina mais
.ondaret d,.,,_.���+:.J.;"

,
. "...

,
.. ,7'

(f ...

840 PAULO' 12 ;'(ÓE�1 . -�.' pr�sá:-j, f1;;f:l.l'�ieulJl�es· 'cl�): oru- deverúo 'subir 30:, C'l11 'co ..1-

a iná}órQ;çáo dos preços de
_
bus, da CapitaL, Jpara estu- sequência: dêsse. últírno <1U­

.�(>1nbUBJí:i�ls e 1,tt:bi:1fican"; cÜlr,'au.íilento'ido,s pãssâgetis,
'

mente, os setores de abas­
tes' comeeou a -ç.é�eÍ1ca.dej:\-i" Os' e;.:npiesári0.�

"

'de' tnins- tecímento esperam majora­
uma onda de aumentes. llortés rodovíários em; Sa.n- çâo nos €?êIleros alímentí­
AI(16 horas .e 30, '&starõ1o tos, disseram que os, rretes cíos,
reunídos diretoras de em-,

..

., -.
'

, \.

,---__'_._�---""",,..,;....------._--

e técnicus

Inglaterra.,

. I. '.. .

COMANDANTE 'FALECEU QUANDO
J. '

,. o

PROCEDIA A ,ATERRISSAGEM
,

I
'

NOVA YORK 12, (OE) -- aparelho 51 passageirps, '()
O co:tllandante que I

vinha piloto, Baliliell' Foiter,:- e\)n­
.pilotando 'um Boiing (la· seguiu uma' aterrissagem
Brit�ch. Overslade Air Cor-' normal, segundo antes de

, ,

poration,... faleceu' em seu falecer, Era um polonés, 1'e

põsto" justamente quando fugia,do .pa Orã-Bretanha"
acabava. de 'J.t.errissar no .desEle i a segunda' guen\l.
,aeroporto J'Ohll 'Kennedy, mundial, e servira como pi
e111 Nova York, ;Havia IH; lôto da RC'Jyal Air Force.

'Cineasta Visita !!

o 'ESTADO"
J?1steve em .visito; si1;lilidade da realização de

'um filme ·em 110SS0 Estado,
devendo para tanto, entrar

. hoje, eUl contaLo OOJ.)1 o

Setviço de' Helaçõe� Públi­
.C>lS do PaláciO do Govér­
no,

.0l1te111
informal à nossa redução, o

sr, Laerte Moreira, cineasta
. de renor.l.Je nadonal. que re­

ceI'ltcmcnte-; no J�stac1o da

Paraná,' conéluiu. "08 .t:ga'\)�l"
1110S . d.8 'fpr:hagUlJ.1 de "Ó
Diabo:';de Vila Hic�"" pri­
nieii'u' pelÍcula .realiZada 'na,
qu81e EStado,

I,

A razão d-'1.sua vinçla nua

e outra

.AI gradeCel1lOS .0. gene.rosa
visita e'- fórmuLmos Totos

para que concretize ()

intento.

'.

O deputado goiano Lu"

Iayete 'de Castro disse acre­

ditar que oposição na As,

BRASíLIA, 13 (OE) - E sembléía Legislativa goiana,
de calma u situação em Era tentará a apresentação do
sílía, O Batalhão de Guar-

. podido' de "ímpeacbmont"
das Presidencial entrou de do Governador Mauro Bar,
prontidão, Muitb embora se ges, quando da realízação
registrassem movimentação

-

do período de sessões ex­

de militares, o Serviço de
;

traordínárias a partir do
Relações' Públicas do Mi- próximo dia 16, Acrescentou .

nistérío da Guerra, distri- o parlamentar, que se vier a

buíu curta nota, dizendo ser apresentado o pedido,
não passar de boatos essas será rejeitado,' pois' a han­
informações, "Não há deslo- cada situacionista

'

garante
camento de tropas", diz a o número legal para torpe-
nota, dear a matéria,

cara

!!:lumE: nto'·e�. ,r.., ",

seu

'A PRORRtOGA'ÇAO DE MANDATOS
'Vçni a talho de o:vortuni�hlde algumas, considera.

�õcs sôbre a prorrogação do mandato dos governadores
�stadilajs. Em comentárfos anteriores, salientamos, do
1011ht·de,yista dos iuterêsses admímstrativos regtunaís,
a Inconreníência da substttuição dos mesmos por ape­
,ns um ano, imposto peja coincldêncía. porque teria cu.

110 resultado a Intcrrnpção do processo de rcaliz.açõcs
em andamento nü·�,,1al. a estagnação de planns eHI exe­

eucão, em prejuízo acentuado do dCSC1wolYÍ.l11cnto. co­

"etivo, Por outro lado. uma campanha eMiloral ')lIra tão
'n'eH) pcl'ioflo ocasionada, agitações (ICS))CcN.sárias, com

.

V1Iltos"",s ([esposas, que serIam 111u:jm'adlls. ftll'tenH'ntí'
'�(lllll a�, í'l1lJ!oií.''(III1:'ntf:)�, e],ei�õç� sllcess6rtal', �eq� f�i olJ(r�1 I':l Crul11>í'!"�II(>;.111 110 .... 1 UlJC�1(I11S1lJª� lU!.t:"t;,J; ll).lnl�w, tiO

<I'�\ • ..;".t- 'Ct. ��. � ... (!�
{.

li.',ü.·!l��!vh�a phH'l'f)�WiíQ {�U mandato d� ,sy,u ilustl:e go.,'.,r,cl'aaul)l', .como ;H)q�lJt{'ecra em outros J!'!stados,
1;;o:.:tra11hO Í' ql''', nlais :radicado às 'llrÓlniUS CQllVC'

l'lj(;lJdas P:tI'UdÍl.l'ias, o o})Qsici01iL"nto saisse tlesdé 'Iogo '
a, cmnpn, 1111111 S;llli'l" de;gra{'ÍOSO do 11crói mall<::h'�IW;
'Jara, inr'(:wrt'nt«·'lllf'Jlh'. condenai' a (fu.i o f(IIe Ill'atica
\('(l1:í, E f';\;�'�\' pkradoxal, pl'unio\,ctído (;' conl,Jl:g�IbllJo,
10 ;llllhitiJ fc�h;raL a l)rOrrogação, 8<:111 thhida accl'üuhl,
"n llland,J{n duo i'n."idell!1�. Castelo nr:lJ)��I), c1.mh'a a. t'-;:'j'll·C.'-;S<I, ,'·ontnde d'''-l'k\ (li.�('orda.ndo\ agol'a, df: i!Jéutka
s_oludio !la nt OS �'asos cstadnais do mesmi<;süJ1!!I feitio,
I::. por 1'1'1'10. fi el'Ítúio a {ul)ivakute de dois pesos' t
dtla" 'J1wdírb", ql.1f' llã.o �e harmoniza COI11 !!S f'i.l1aliuadt'"
l'f�'\'o I Ilf,iunúl'ias,

'>in f!W' SI: 1'('l'f'l'e a �a�lta .Catarina, <�" .1l1:mo!Jras
jl'·f""!l"lIúdas.d.· j,'.h1.ln,,:ão di5tancian�1l1·se. "f:, ;nido, Ufl
pt'''H t'1'{"1 ii!-n1elll('11lr rn>r"goarh" ll�!oS CfJl'il'l;flS !Ía ��dl)'
f'uciio 'jJlllítieil, 11,"\0 l!('fe\I()t'l}{Ju, trludl\ (11.'1': eallt'strauWI1'
11' Pl'il1típln:; t' ;1Utmlcs (Ie n�811un;ahilida(l.'� rloutril.ui,

•

j I \ ,. -

na., mas êlll('tIlH,U,"C a ulIla COlllO sfll:tida gl)el'l'iUIl�ira.
I '

." ,_ •• •

.

I
ah'a,·cs [la agTcssao pc rsonalls ta. lJt'lJI7,IHl(!()'\'w, para

.

efeitos clc sensa?ional,is�n�, da iJl�úrja. f"llmlunf!o a '1'1.'.1'­
dade, ucscclldo a. calunia, cm gumada (J(' retl'ocesl:io "
{lemagogia conJ'usionista_

A des1Jcito cios medíocres argumentos tonitroantes,
com lÚtillo i'nt.uito ue provocação, o I,egislath;o não V�f'
deu a scrcni-tJaoc tnl(UcJonal, ncm o chefe tio Exccutho
se sentiu atillgitlQ, voltando 'as ofcnsas emitidas, cumo,
"bOOU1CnlJlg", ao l)Onto de lmrtida, "

I�e ao C:OllZ-J'C;';su Nad?nal �e reservava a l'llculdui]f,
de {hl:ahu o In�tl1dato :rH'e�ldel1clal, tent1.o em vista iguais I

,
tilPfwld:tlle e ]li'erl'ogatiyas, legislativas e levandO . ,1�m'

I·
couia,

o.
incólume preceito. éonstituciollal da autonomi;1 i

,dm; E,�'tat1os, a Assembléia s_e julgou, por fôrça dc se", 1
so ju!'((Uco. e direito decisório, nó de"el' de "VOCiI.r a si,
a solu{,':'ío do problema de exclush'o iuterêsse estadu�t i
Dai, e IHJrquc ii a.gitação pre·eleitoral 'redundaria .r.ln '.

p.crturh�çõcs reg'ionais incôm�.Ida.s à, acão revolueionú,;
Ir!a naciOn:i1, entcodeu cumpnr.o]he 'mo\'Ílll.entaJ,.,se :nO\

�Wll.lifj{/ tI.O jJJ'olongamento do a.tua.1 govêrno até a data.I1'i'X,úlm-i1 da coincidéncill dos mandatos,

_,

lli�jJõc o :-ir, Celso �{al)Jo�' da maioria �la .i\,S. Il'icmhhua, com o "oto do seu partido e dos ])u:f'tidos ftUe
{} apoiam ,c qm' cU,laboram na obnl cOHstrutiva do en.

grandecimento da terra de Santa Catarina, ]>\)deria ca.
lar-se l' aguardar ó fato cUllsmnadu, Não o (Iuh, ]lO'
rém, em razão do seu feitio de pJ'oyado llolllmn llÚblico

.

autê_ico,
.•

...

Uma vez (IUe o problema se COHSen'lI !lU Ó�'hita {ias!'
decisões federa.is. não lndag-amos St' lic.ita ou I'orçada- �
mente, jnlpô;;�se a si. mcsl)lo: a despeito ihL COI:'r!'Uie ini. !
dativa dos iligll.os llar1�menia:ré�,. e' 1:t'n I.'IHltiClliicUC!3!
de sua idelltidade com a orientação revolqcionária, � \
_que não recusou sHHthniedade desde antelS lla :sua eclo.·1
São

...

" c�jt.al' Q1IC a l\sscmhléla,' emiJ'om I�gitiJ1lamellte, llll' I'eonJenssc a hOUl·osa;.escoliJa ' ])or ma1S um ano de go.
ve1'mmca, '

:-'u�
.mcnsagem

aos llêlrJamentares, sincera; �
dela-jI !,à, escrita com admiráTel screnidt�de, .',ue intt"rptet�

!lHI csíado·de-csllirHo isento de llai:s.ão ',)olitica e de. am' ,

j uiçã.o s111mltcl'uu,.Í' um exe11l11]o de nobreza chica,

3"".1.". quilando ,de imediato acu:.;açõ�s., :perfídia� e rancores,
'{ue condimcntal'alll a deselegallC1a de at1tude e os de·

.

;íglliOS. iml)Ollulal'izanLcs da demagogia redhiva, mas J
;mpotelltc e Í1!Óclm. ,

É um docummIto de ,alor maglúfico l'al'u. a atuali. '('dade l!istóriea, aliando ii, sugestão ,ponderada, ao acatà"
mcuto leal, tlcs:v:ida' de propósitos de Í111.posiçãO, I) agra.'
decimcllto coll1oyido, a cortesiÍt cavalbciresctt e 11. evi·

Idêllcia do desprendimento pessoal' e .llUJitlcoo I

E,.I�: uma \'e7'mais,' a.f'l'usante l'CS\)Usta <10S i;eus ll.l.�.·.

.':

dustl'iusos lktl'l1LOres. '.
. •...•.
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Carta
Ron'llUotlJ.: 20 anos a])ÓS posição de ataque ... l l

, Só eram expressão do r;i­
ntsmo ,diabólico de ;Ititl:cr

Professor -Dr. Hermann êsses dois fatos.; o díscurso
M. 'Goergen do M.arechal von Ruildst8-

sua morte

\

E;XPOSIÇÃO DE ORQUIDEAS I___, Lp.­
mentável falha saiu ontem na crônica, sôbre
a Exposição de Orquídeas. ,

Saiu assim um' tópico: "O .local não po-:
deria ser.melhor, POR SE TRaTAR DE UM

INCONVENIENTE, «: etc.

o 18 de outubro de 194f
forneceu o cenário para um

dos �spetáculbs mais ma-
I '

cabras do nazismo: a pom-
pa túnebre oficial do Ma­

rec'ral Erwin Rommei, Sn-'
premo COmandante das tro

pas alemãs no Norte 'roa

França. O
-

Marechal "von
Rundsteclt pronunciou o ne

crológíeo, terminando CO'!l

a seguinte frase: "o seu co­

ração pertenceu ao Fllell­
rer".

De, fato, era" Rommel, o

general mais popular do

exército alemão. Desde fe­

A frase certa ê para' se ler da seguinte veréiro de 1941, organizo'!
. - como comandante do, Exer-

maneira: "O ILOCAL l\iAO PODERIA SER cito Alemão da Africa- a in-

MELHOR POR SE TRATAR DE UM AN- vestida contra os inglêses,
.

,

."
. !.

penetrando até El-Alamem,DAR TERREO DO EDIFICI0, FAVENDO no Egito, onde. foi defínttí-

POREM UM REPARO A FAZER: FALTA vamente derrotado pelo Ma

DE LUZ, NATURAL Ni"O SALÃO, CERCA- rechal Montgomery.' De ;;í,

Rommel foi transferido 0'1-

DO POR. OITO PORTAS DE FERRO SEM ra a Itália, assumindo {i.

ABERTURAS NATURAIS". nalmente, em dezeltíõto Ce

1943, o Grupo a dos exé .. ..!;.

Como viram, o meu : amigo linotipista, tos alemães no norte da

meteu 'a faca' e cortou o Jprincipal... COiSllS França, ao qual se atríbuíu
a tarefa principal ela re-

do ofício. sis'tência, E'in caso de ten­

tatIva de invasao, d::j. par�e,
dos aliados, pelo norte áa'
França.

"

Ora, eu não. escreveria semelhante as-

neira. O que se deu é que começaram nas

oficinas uma frase inteira, deixando sem sen

tido o pensamento do autor da ·coluna ..
.

. '"..

A BR 59 NÃO PODE PARAR Dia
a dia vem subi�1do de tom a campanha em fa­
vor do prosseguimento; das!obras da BR 59,
que estão há mais de 20 anos completamente
paralizadas, apesar das promessas todas elas
falhas, que até. 'aqui têm sido feitas pelas uu­

toridades federais competeni;es.
Não se sabe bem a que atribuir ess'a pa·-, ,

ralização, a não ser mesmo, diga-E/� sem rebn

ço, a má vontade e o rr::co C2;:'O com que o

govêrno federal vem Li'atando dêsse prohle­
ma vital int.eresse para o Estado de Santa Ca­

tarina.
Eu disse ontem que era preciso fazer

andar essa lesma que sé arrasta pegajosa c

fazer andar a BR 59, porque como está' é um

desafio ao' pr?gresso, quap.do todos os .Estados
vem sendo beneficiados e pata os quais NÃO
HA. PROBLEMAS.
�iff

Os adversários de Romn-,ei
inúmeras vêzes renderam­
lhe homenagens, não Só nr

s\la capacidade de lideran­
ça militar - muitas vêzE:s \

comprovada nas' campa­
nhas da Africa - rí1as, pr;n
cipalmente; por seu compor
tamento cavalheiresco e

, inacã1ável na Ghefia de SU8,$

tropas e frente aos própn',s
adversári'os.

Seis meses alJóS a morte

,

do marechal, a viuva
Rommel recebeu 'uma ca:��
do "Encarregado geral d j"

cen:itérios militares", (',)­

Ipurlicandó que; por ord� 11

ele Hitler, 'vanos eseulto­
res,' teriam receoido a, en­

cOI1J.el'ld'1 d� elaborar mo­

elas' de um 'monumento d·�

de honra para ci marechal.
placa comemorat:va ,deve­
ria apresentar um 'leão )m

ALEMA
Em 17 de julho de 1941

Rommel foi vítima de um

'ataque da Royal Ail' For.(e
Foi posto fora do combate
O homem, QU.e. talves, teria
evitado .os últimos horrores
da guerra e a capitulação
tncondícíonaí da Alemanha.
.Em 2Q de julho, o Conde
von Stauffenberg fez ex­

plodir a bomba, que não ma
tau -lIitler, mas que pos: -;;11
funcionamento a máquina
�"t) vingança do tirano naa

proporções mais horrorosas
imagináveis.
Não há' nenhyma prova

de que Rommel estivesse lI­

gado ao movimento de resis

têncía contra êle, apesar
.

ao seu chefe de Estado Mai
Porque o ódio de Hitler 01.', general Speídel, ter' oer

contra Rommel?, No início tencído flO círculo dos cons
da era nazista gozava o ma píradores do 20 de julho.
recl..al da plena conrían-a Mas, bastava, para Hitler,
dI'! Hitler. Em 15 de [uiho a advertência de �ommel,.
de 1944 e 18 de outubro de do dia 15 de julho a qual
1944, Rommel se tinha diri- ínterpreteva como des�ro
g;::!'Q a Hitler, o Supremo Co à sua posíçào ele supremo

mandapte das fêrças arma comandante e ehere do go­
das alemãs, chamando sua, vêrno.
atenção para a situação de- Em Herrllngen onde ROlU
sesperada do "Reích". mel se restabeleceu Uos seus

rerímentos, recr+.eu o ma­

rechal ordem de apresentar
se �m Berlim. Advínhando
as intenções do "Fuehrer:',
quando a sua casa foi ce�'­

'eada, recusou a, viagem à

capital da Alemanha.
Não vtardou o último d.a

de sua vida. Em 14 de outu

bro de 1944, o general Bur­
gdorf, do Supremo ooman. lo

das 'Fót'eas �a'Gâs, apa­

rece:u e�l :tIerriingen, dei­

xan<fu- a IWmmo€l, por ar"

dem de Hitler, a escolha:

suicidar-se com veneno cu

ser entregue, ao "Tribunal

do Povo".
O ajudante de Rommel,

'Ca(pitao Aldinger, propos

resistênci� a mao armada

contra o cerco e os carras­

coo presentes. Rommel, en­
tretanto, -recusou, quando
recebeu as garantias de que

esposa e fil�;o nao sofreríam
nenhuma perseguição. Atn

da outra reflexão: contribuiu
para a, decisào de escolher

a morte por v�neno: não

queria ser entregue ao car-

rasco 'por um homem co no

Hitler, a que detestava, no

fundo do seu coracao. En-

vergando o uniforme e co.n

o bastão de Marechal na

mão, Rommel' despediu-se.
O general Burgdorf', �1')

meio da floresta, .mandou
parar o carro; solícítando
o afastamento de todos. 86

Burgúorf ficou com Rom­
mel. 30 minutos depois:l
genera,�-carras.co ,coi1vocou

Jã antes Rommel prdc�l­
rara' convencer. o supremo

comandante da frente oci­

dental, Marechal' von ,Run­

dstedt, da total itnpôssibi�
!idade de ganhar a guerra,
argumentando com elad'Js
e

.

cifras estarrecedoras "ô­
bre a sit,uação das fôrça,s
alemães. A resposta de Hi­

tler era o imediato desloca­
mento de �undsted e a ,�cu

sa.ção ele defaitista cont:a
Rommel. Qmpido o ch�fe
do Estado Maior' de Rom­

me'l, o geli'éral Speidel, ,":li

preso, por ordem de Hitler

por suposta particlpa.ção na

,conspiração mi1itar de 20 de.
_ sr. Ceris Calil Cherem

julho de 1944, mais 'Jm� _- sr. Ladislau Grams, ,v�z. o marechal', se pronun-
ciou, em lo. de outubro, e.11 sr. José Hamilton Martinelli
longa exposição e Hitler 50- Prof., CustÓdio, de Campos '

bre a situação, exigindo a

libertação imediata do ::;e�! Ilmar Corrêa
.

chefe de Estado Maior.
.

_ Dr. vVilmar José Elias
�OJnmet 'pretendia, nin- 'D' "G

-'_,,, .

'

guém mais disto dUvj4ã., ter •
_ r. etúlio José Ubá

minar a guerra sob respo11 _ Drã Danilo Freire Duarte
sabilidade própriê;., Foi �t� -

sr.�
A' krieQ Souto "

o conteudc .. do memtran�u,�yde 15 de Julho, que e;xIgl;J, Sr. lson Murilo �lves
de Hitler deeisõe3 iU'lediatas sr P.e ro Soares de Oliveiraquanto à' �itua�ii.-:; te"lela-
da. sra. HeLena Richard

_ sra. Maria de Almeida Lopes
_ srta. AdI11s (fla.van'

,

_ sra. EHzaheth Delambert Felizol

clt e a encomenda do monu

menta. O próprio Goeríng
não sabia da verdade e Hí­
mrnler, o .supremo coman-:
dante da SS,-fez saber à
viuva Rommel que 'nada ti­
nha a ver com,aquela jo­
:gadaj sinistra, sentindo-se

profundamente chocado.
Entretantc, o Iprocesso .Ie

Nurembergue fez aparecer
a verdade. Foi o próprio Hi
tler que, pessoalmente, U­
nhá dado a. ordem de eli­
minar Rommel.

os acOiifpanhanté:s
cando' que Rommel

comurlj

haVIa

FAZEM ANOS HOJE

I
,
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REVISTA DO LIVRO -- lho sôbre a "Presença d::t

órgão do. In.stituto Nach­
nal' do Livro - Ministér;o

de Educaç',ão e Cultura
Diretor: A. ç. Pereira Ca'­

das; Redator Responsá1el
Alexanrk.e �u1â.llo - N. 1$
-Rio-GB-!96t _
Con�m-se ptles ded9S O
número de pubUeaÇÕes _­
turais existentes no Bra­

sil, as qUais contribuiâm, de
maneira efetiva, para a. di­

vulgação e'melhor conheci­
mento daa a.Uriüde,s lite­
rárias e ar.ti�.
Daí a sati.sfaçjo iWlU ..

saudamos () rea�..

to, após_,um hiate .de �
anos, de�ta. �t}vÍ#ta do lJ.­
vro. E mais aind3 p,�ue,_
ao anunciai" o ,seu l'etPmo.

.. ali se djz que ,é Ccm;J. o fü·..
me propó.m;o -de ,�ontinlljl�
oC'Upando 0- 1l:lga,J' ,f!UO IM
garante seu tempo de ser­

viço prestádo ao me�o cul..
. turaI· brasUe.iJ'o". Há ai -u.m

compromisso não só de
- qualidade, como de contj..

nuidalie, 'de permanência.
Que .a.s5im ,seja. 'Nêste nú­

mero, C).ue mantem o· :mes,·

mo niveI dos anteriores,
,há, matérias ele 1'eal lute­

rêsse, distribuidas entre os

"Estudos", "Inéditos", "Ar-'

, qUiv.G", '''Vária'',' "Noticjá­
rio" e "Bibliografia"_ Cite·
mos alguns: O im!)ort;tnte
estudo dos irmãos Augus­
to e Haroldo de Campos
intitulado "Sousandrauê::
e terremoto, clandestino" ,

onde se propõe a re'Vi;;ão
deste v'u�to esquecido da

nossa, poe�Ja româBWa; (j
tJ1li1>a.Hlo do, escritor- .pmci..;
güê...<j J-abip.to do Prado C0e:"

sofrido um ataque de err -

bolia.
Foi levado a Ulm, ond s

ainda recebeu uma ínjeçao
Prolbíu-se 3. autopsia do

cadaver. O monumento ele

Hitler, e homenagem aRam

11=10€1, não chegou a ser erl­

gído. Com ROmmel morreu

a última esperança" dos íno

centes e dos culpa-tos nes-

sa maior tragédia da histó­
ria da Alemanha e 00 rnun

do.
A Alemanha arcou co "

as consequências do ímpért i
"milenar;' de Hitler, qll,�
em doze anos legou f pos­
teríorídade sua her-mça+de
sangue, ódio, desespero e

dístruíção.

\

Com a apresentação do Coral de Florianópolis,
sobre a regência do Maestro Ald.o Krieger, acontecerá
dia 24 próximo, no Teatro Alvaro de Carvalho, o es­

perado recital "Noite de Gala".' A decoração' do .Tea­
tro Alvaro de Carvalho, para esta noite deelegãncía,
está a cargo do competente senhor Mario Moritz,

/

O "Samambaia Esporte Club", ontem promoveu
desfile de modas .no Clube da Colina, organização .do
Cronista Celso Pamplona e "Chez Moi". Bou.t;'que. 'E­
'Iíane Pires, Inês Amorim, Maria Atherino, .!na Nico­
lieh Sílva e Dione Bilbau Silva" foram os manequins,

, do chá, que, teve como patronesses as senhoras: Is­

mênia Pires, Maryse H. Oliveira, Parasquevi Atherino,
Díone Bilbau e Adi Garofallis Ribeiro.

Agradeço ao Chefe de Rektções Públicas do ;Ho­
tel Glória., senhor Dirceu Eziquie'l, o am!Í�el cartão

ql1e me enviou.

Na luxuosa residência do Almirante e senhora
Murilo do Valle Silva, 'será hospede, no próximo dia

21, Miss Brasil, Angela Vf,lsconselos.
'!

\

Os Ba(:harelandos da Faculdade de Direito, da

'Universidade de Santa Catarina, escolheram para
P'l.trono da turma 1964, o Desembargaddr Eugênio
Trampowisk 'I'oulois Filho. Será Paraninfo ,dos mes-

mo Bacharelandos o Desembargador José Rocha Bas-, I

tos.

Cllritiba:Na Igr�ja Santa Terezinha, reali.iJ3.r-se·a

dia 12 do próximo mês os onze horas. a cerimônia'
do casamento da bonita srtá Regina Helena Martins,
com o dr. João Matoso .. Os ,noivos recebem os ,convi

dados na Igreja e logo I'l.PÓS' viagam para Nova York.

, /

Douce France", o "show" qué -amanhã estará mo­

vimentado o soiree do clube Doze de Agôsto,

De Joinville, cireulou em no.ssa cidade muito ele­

gante, o Engenheiro e a 'Sen}1.ora Alvaro ,Gaioso Ne­

ves.

Movimenta-se a cidade de Blumemm, para a 1.a

Convenção de Hoteleiros do Sul do Brasil, a se rea-
'

lizár no próximo dia 15.

LJm grupo de senhoras estão em atividades para
uma exposição de trabalhos, moti.v.os de Natal, que

st;!rá in'lugurada' nós primeiros dias do próximo mês"
no Teatro Alvaro' de Carvalho.

.i == W ii
Os Deputados: Waldemar Salles ,e Armando Callil,

no Ainerican Bar do Querência Palace, palestn�vam
com o Diretor ger!ll' da Assembléia Legislativa, $e­
nhor Dário Carvalho.

,

Cumprimentamos Ana Maria Schmidt e Leno
Mauro Cunha, pela sua benção nupcial amanhã" na

Catedral de Petrópolis.

RIO: Também na Igrej.q. Santa Terezi.pha' ama­
nhã as dezoito e trinta horaS, realiZar-se-a a ceri­
mônia do 'casamento de ZéJia Meira Silva, com o l:ie­
nhor Alfredo Castelhano.França nas letras portu-

8'uêsas dos seculos. XVIII e'

XIX"; o artigo de Maurice

CapavilÚl. a respeito da no-

vela "O
\
'recaIo do Morro"

4� O-uimarães Ro.sa", abor­

clando ':vários aspectos, es�

pecialm.en� ·�o lúdico, prin'1
pjpie êitr"QtUJ� nesta no··

'

�"; e também O art;igt)
� Fa.ustó Çuriha"· onde o

cQllheeido critico e ensais­

ta estuda as virtualidades

p�;nas do Oolombo,
• poema épico do Barão de

Banto Ahgelo. Outrali c.) ..

laool'aÇ'ões mer,eeem refa·'

rência: �'Farias Brito", de
Benedito Nunes; "Ensaio
sôbre o cQtul'ecimento" de
Farias Brito; "Cartas de
Abdir a Irzerumo" do' Pa­
dre Antonio de Souza Cal..

das; "Música de CâmarJ.
lnglêsa" de Luiz Cosme.

NINA; AVENTURA DA
VIRTUDE - Romance de
"Luise Rinser - �raduçã()
de Marina Guàspari - Edi
ções MeJ1).oramentos _ SP

te a!,T"lripcp.

1964 - Escritora alemã COrl
-=,��_-,;. ==-�� _

lJ1ecida na Europa, é esta '

a sua primeira obra traduo f" d P I R"b·zida entre nós,. AplicandO LJUmlenSe e au a I 81fO
para a realização de suaes-'

'

tória, .a técnica das cartas
mas, diferentemente do co­

mum no gênero seu mundo

crJ,anlio uma série de tip:Js
que 'paS�am a existir par?,.
além do simples triângulo
a:moroso que focaliza a tra­
ma.

(para remessa de publi­
cações: SM - CP 384 -­

Florianópolis - Santa Ca:-
'tarÍna.:L'

.

._-�-, .. ���"

-Ontem, no' "American B(lr" do Querência Palace,
o apladIdo Pianista sr. Peter Schmithausen' palestra­
va num grupo de amigos.

Bastante comentado o maravilhoso "bufft", do

jantar, no Querência P(llace, quando o Governador
Celso Ramos homenageava· o Consul da França se­

nhor Paulo Katz.

'"I. ,

Cantor Paulista: Encontra-se em nossa cidade,
Vitor Gonçalves, o cantor da ''TV'' e Rádio paulista.

"'Ia
Esporte: Marcado para o próximo dia 15 a pro­

moção da Rádio Guarujá.Coordenação de Nazareno

Coelho, Prova Ciclístjca

\

NilSON . MAFRA
...

MISSA DE 3.0 ANIVERSARIO
\

A' família de Njlson Mafra convid,a parentes e, ílmigos ..
pa,ra a missa de 3.0 aniversário de seu falecimento, que

fará celebrar dia 16 de nQvembro (Segunda-feira) às 7 ho·

ras, na Catedr,'1l Metropolitana.
Por mais este ato de religião € amizade, antecipadam.en-

Contabilidade - 'Ec.onowa Advt')..
cacia Impôsto de Renda ...:... Emprêstimo -

Gompulsório - Reavaliação do AtiVo, .das '

Emprêsas (Lei 4357) - Impôsto Aditiona]',
de Retida (Luc.ros Extraordinários)

Escritório: Rua1Cons. 'Mafra, 57
Caixa. E06tal, 513......- Fone ,3837

, '::� " F1()'t'ianQPolt�
, ,

se
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tnnfusô' eEmen�ô �oDstitucio8al . é !nU PÜ"u ai' e o Estatuto
I

o Prof. Plínio Corrêa de grária" no Brasil tem reper- titulas da dívida publica cu- íume u 10 de novembro de

Oliveira é o Presidente do cutido muito bem como u- jo valor de Bolsa será in- 1960, em um momento críti­

Diretório' Nacional da So- ma segurança de que não feriar ao nominal, constitui
.

co da controvérsia agro- re­

cíedade Brasilelra de Defe- cairiamos nas malhas comu- gravíssima injustiça. percussão Que teve em- tô:
"Essa emenda constitucio- das as vastidões de nosso

nal, de caráter socíalísta e' territórIo, deu origem a

anticristão, abre caminho

ao Estatuto da Terra, que

em sua linha geral e em nu­

merosos dispositivos espe­

ciais, também fere a fundo

o direito de propriedade".

� Já se encontra em São

Paulo o Prof. Plínio Corrêa

de Olivéíra, de volta da Ar­

gentina, onde encerrou um

ciclo de conferências de per­

sonalidades latíno-america-

uma corrente de opinião
que constitui uma das, for­

ças mais jovens e mais vi­

vazes 'de nossa vídá cultural

tender a' essa corrente de' o­

pinião que elaboramos a

"Declaracão do Morro Alto",
entregue' recentemente no

Congresso Nacional a todos
os deputados e .senadores

por iniciativa da Sociedade

Brasileira de Defesa da Tra­

dição, Família e Proprieda­
de, e estará bl'e�emente à

venda. em tôdas as livrarias

"do País".
s'B. da Tradição, Família e

Propriedade e um dos auto-
nistas", e cívica.

,

F9i precisamente para a-

res do livro "ReJorma Agrá­
ria Questão de Consciêucia".
A reportagem procurou ou­
ví-Io .sõbre a' aprovação da
emenda constituciorial.

Antipopularnas.

A· convite da
Medida

Federação
, -'----

Antícornunísta das Entída-

DEDETllACAO
�

des Democráticas da Argen­
tina, pronunciou na capital
portenha três conferências

subordinadas aos -temas:

"Proçesso Revolucionário na,

Cristandade", "Causas da

Debilidade do Ocidente face

ao Comunismo" e "A Liber­
. dade da Igfeja no Estado
Comunista".

"A aprovação dessa emen­

da constitucional é uma me­

dida realmente antipopular,
sendo incompreensível essa

tentativa de golpear e dei­

xar moribundo o direito de

propriedade no Brasil". "Pa­

ra a. solução do problema a­

gropecuário, - continuou

bastaria um programa posi­
tivo de- política agrária, que
desenvolvemos na segundo
parte da "DeClaração do

Morro Alto", que publica­
mos juntamente com D. Ge­

raldo de Proença Sigaud, Ar­
cebispo de Diamantina, D.

Antônio de Castro M!iyer,
Bispo. de 'Campos e econo­

mista Luiz Mendonça de

Freitas, e elaborada com a

'assistência de competentes
técnicos e fazendeiros . de

Amparo, Braçança Paulista

e Sul de Minas".

"Causou viva preocupaçeo
na Argentina - declarou,'
nos, o Professor Plínio Cor­
�ê'l. --à repercusão que' essa

aprovação poderia ter em

toda a América Latina, onde
a resistência à "Reforma A-

Decepção no País
I

"O Estatuto da Terra, ex­

tenso, confuso, eu diria in­

digesto, não poude ser com­

preendido até o fundo pela
opinião pública, que - não

lhe apreendeu talvez todo

o alcance' socialista. Espero'
que o Congresso Nacional,
considerando maduramente
o Estatuto, o rejeite, pois
êle fere os, direitos dos pro­

prietários .e trabalhadores

rurais, colocando uns e ou­

tros sob o domínio de IBRA
(Instituto Brasileiro de Re­

'forma Agrária) ..

.eQNrIlA !lIfO�(JlIg,
8ARATAg, PlJlGlI�

�

'�(JPINr 8' 772A(!A{)Sindicato dos Trabalhadores nas In-'
dústrias de Enérg,ia, Hidro ·e Termo

Elétricas em Florianópolis
EDITAL

w

r:,
.�
c,

....
,

_ .

u
....

_,
'"

::>
a.�6'·81'fit, .FONE

Faço saber aos que o presente virem ou dêle tiverem
conheoímanto que, no -día 28 de novembro de 1964, serão
realizadas nêste Sindicato as eleições para Sua Diretoria,
Membros do Conselho Fiscal e Representantes da entida­
de no Conselho da Federação a que está filiado e respec­
tivos suplentes, ficando aberto o prazo de 5 dias, que cor­

rerá a partir da primeira publicação dêste, para o regis­
tro das chapas na Secretaria, de acôrdo com o disposto
no Art. 1.0 da Portaria Ministerial n.o 146, de 18 Ide outu'
tro de 1.957.

As Chapas deverão ser registradas em separado, sen­

do uma para os candidatos à Diretoria' da entidade, Con­

selho Fiscal e respectivos suplentes e outras para os Re­

presentantes no Conselho da Federacão, na forma do dis­

posto no art. 5.0 da citada' Portaria'-'
ds requerimentos para o registro das chapas deverão

ser apresentados na Secretaria, em três, vias, assinadas

pelo cabeça da: chapa e acompanhados das relações assina­

da por todos os candidatos, pessoalmente, não sendo per
.

mitida para tal a outorga de procuração, devendo da mes­

ma constar todos os dados indicados no § 1.0 do Art. 5.0

da Portaria n.o 146 de 18-10-1957.

BL'lY Rodrigues Machajlo, Presidente

,t'

Este último, segundo o

Estatuto da Terra, ficará

com um controle quase dí­

tatoríal da agricultura e da

pecuária brasileiras.

Equivale isto a dizer que,

entregue à burocracia, a a·

gricultura e a pecuária se

transformarão .em algo de

caótico, socializado e def'lci-,'
tárío, pois êste é o destino

de quase tudo. .quanto neste­

país se tem entregue à bu­

rocracia estatal:"

Grave injustiça
--�------�------�

"A primeira parte da "De­

legação do MOTro Alto"

consta de uma sintese das
principais teses do livro

"Reforma Agrária Questão
de Consciência". Nela reafir­

mames o caráter sagrado
do direito . de propriedade,
garantido por dois manda­

mentes do Decálogo: "Não

cobiçarás as coisas alheias".

A desapropriação de terras

mediante o pagamento. em
•

J
" "

VENDE-SE 'CASA OU EMPORJO Rá-dio (]uaruja
tivo elo SESC-SENAC

13,35 -- Sucessos

14,05 -- Teatro Singer
14,35 -- Música
15,05 Música

15,35 -- Vesperal de S
cessas

W.OO

,

Por motivo de viagem vende-se uma

confortavel casa tendo' na frente um' Empó-
. .'

rio com otima freguesia, também' sóse ven-

de o Empório. Tratar na mesma. em José

Mendes na 113. r
:

PROGRAMA DE HOJE

. Corrente de 6i>inião . 06,00 -- A Hora do.Desper-
.ador •

07,1;; -- Conversando com

o Agricultor
07,35 -- Aquarela Brasilei-

A , prí; reíra edição
.

de

"Reforma Agrária - Ques­
tão de Consciôncia" veio a

CINEMAS
----------------------------------.-------- Correspondente

G8,00
Cimo,

Correspondente Cimo

lG,35 -- Rádio Curiosida-
des �olynos

16,55 Repórter Alfred

17,05 Clube do Ouvite
J7,35 -- A Voz do Espiri-

tismo'

18,00 --, O Instante da
Prece
ia.in � Resenha J-7

18,;J!) - Momento Espor­
"'Tiv6BiahmÍl

. ,

lB.li5 - Correspondente

08,05 - Sucessos em LP

08,55 -- Reporter Alfred
09,05 -- P�ça o que Quizer
09,35 - Rádio Curíosida-

,des Kolynos
09,55 Inf'ormatívo Guarujá
10,05 - Romances Koly-

nos, :! \
.", )',

'. 10,30 -- ftesenJ;lft Esporti·
va- CLt'lzano-'"

"

':.'/'
10,45 - O .Parecer de Lau-

1'0 Sonciní
10,55 -- Inforrnah�o Casa­

BruSique
11,05 -- A Música que Voo

Pediu

11,35 - Ponto de Enc.mtro
12,00 - ReporteI' Alfred

12,10 -- Este é o Sucesso
12,25 - Carnet SOCial

� ,

12,30 - Polítie.á e Dcsen-
volvírnento

'

12,55 Correspondenta
Cimo

13,15. - Boletim Informa.
.

'

PROGF '\MA DO D1 &

Cine �ÃO J\j'J��'
.

,

FOne: 3636

ás 3 hs,
\)s 3 Patetas - em -

COM HE'KCULES' LO
. 'OLIMPO

Censura até 5 anos

á,�..
8 M. r

Pré-Estréia - 'Pró "Gre-.

mio Professor AbelalJo Blu-
.

memberg" -
James Stewart

Shirley Jones
TERRÁ ·BRUTA

CinemaScope-Tecnicolor
Censura até 14 anos

Chw' RJTZ
às' 5 e 3 hs.

W_ILLVS OVERLAND DO BRASIL S. A.
i--� I

,',- �. ...,."

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS
,AVISO AOS ,ACIONISTAS

Címo .

:?').o.S -- Encontro com o

SijCeSSO

21,00. .-- Repó;'L81' Alf'red
21,05 -- Revista Melódica

Meinicke

21,30 -:-­

Cin,1O

I
• ,

A WILLYS OVERLAND D,O BRASIL S.A. INDUSTRIA E COM�RCIO participa que, conforme delibera�ão
dos Srs, Acionistas em Assembléia Geral Ordinária realizada em 29 de outubro de 1964, a partir de 25 de

novembro de 1964 pagará um dividendo, de número 22, de 6% (seis por cento) por oçõo, do valor nominal

de Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros), relativo ao primeiro semestre de 1964 e calculado sôbre o capital

social de Cr$ 14.879.511.000,00, obedecendo às seguintes normas:

I·

I
[,

Correspondente

,�1,40 -- Sua Música Frvo.
r ita

2:3,0.5 '- Recordar é Iliver

22,0.5. - Grande Informa­
tivo Guarujá

24,0.0 -- Encenamento.

Fone 3435

Marcello Mastreianni

Sylvio Va.leria -Ciangottiní
DOtS DE�l'INOS
- EastmanColor -­

Censura até 5 anos

Cin .. ROXY
.às 4 e 8 ��s.

Peter Fynch '

.

Jane' Fonda.
Arlgela Lansbury

CICATRIZES D'ALMA

Cínemaôcope-Tecnicolor
Censura áté 18 anos

Cine GLORIA
(Estreito )'

1 - a) � ções Nôminativas, - Pela remessa de cheque nominal ao Acionista, pela, WllLYS OV!:RlAND DO BRASIL S.A.

INDÚSTRIA E COMÉRCIO.
.

b) Açõe� ao Portador- Confor�e as leis federais :41546'2,4242/63 e 4357/64, os' dividendos de ações ao'

pcrtador estorõo sujeitos ao desconto de 330/, � impêsto de renda, se o Acionistc se identificar, ou de 65% de,

impôsto-de rendo, mais 10% de "empréstirno compulsório", se o Acionista não se ide,\tifiéar.

Dêsse modo, os Acionistos ao p,ortador, que desejcre.. ser "descontados à razão de 33"% e não de 75%,'
deverõo preencher o formulário abaixo e o fazer' chegar à WILLYS até o dia 3G de novembro r' e 1964,! juntamente
com o cupom n.O 22.

Os Acionistas que não entregarem o formulário até o dia 30 de novembro de 1964, assim como os qu-e entregarem

o formulário incompleto ou ilegível, ou desacompanhado do cupom n.O 2'2, sofrerão o desconto à razão de 75%.
.

Acionistas que se iientificarem - Receberão o dividendo por cheque remetido aos seus domicílios.,
A1:ionistas que ".õo se i :lerntific·arem -- Re.ceberão o dividendo mediante apresentação' do cupom n.O -22 no

estabe.lecímento abaixo indica'do.

2 - Nenhum di,videndo será, pago às asões aflt,igas de nJor nominal de Cr$ 200,00.

3 - Para efeito do pagamento de dividendos, estão suspensas, na forma do parágrafo unlCo do artigo 20 dos

Estatutos 'Sociais, os transferências de a�ões '1ominot;vcs e as conversQes de forma de ações; a partir do dia 5 de

novembro até o dia 25 de novembro de 1964..
. .

Agradecimentos 'e Missa de 7° Dia
HllDA",GENTll RIBEI'RO

ALVARÇ>, ALOISIO
I

E ALDO HERMELINO RIBEIRO,
Exm�s famílias e URANIA GENTIL BASTOS, DAURA GEN

- TIL MONTEIRO, YOLANDA GENTIL COSTA E ORLAN
DO GENTIL, agradecem sensíbíltzados aos -Drs. Antônio

Sbissa, Walde_J1?iro Dantas, Walmor Zomer Garqia e VIá·
rio Gentil Costa, irmã JANE e demais enfel'm'eims dr Ma­
ternitlade Carlos Corrêa bem como a todas as pessoas e

associações relig�osas, pelo carinho, desvêlo e a�en,;ão com

que -acompanharam a enfermidade de' su� querida
sogra, avó.e irmã, e na oport'.midade convidam a todos

para assistirem a missa de 7.0 dia, que será celebrada erll
sufrágio da alma de HILDA GENTIL RIBEIRO, na Ce
tedral MetrGpolitana, dia 14, (sábado), às 07,30 horas, ne

Altar de Nossa �Senhora, e deSde já agradecem uos que
comparecerem a êste ato de fé cristã.

Fonp' 6252
- As 5 e grhoras -

Jacques' Sernas
Dalida
FALA·ME DE AMOR

Censur!l até 14 anos

Cinp fIvlPER.O
às g hs.

ESTADO DE SANTA: CATARINA
'3anco Ind. e Com. de Santa Catarina S.A "INCa" .

Burl Iveis

Shelley Winters,

AI.GEMAS 'PARTIDAS
.. Ce�ura até 14 anos'

CiRe RAJA'
(R�n .Tosé)

. às 8 hs.
'Paul Massie

Dawn Adams
O MONS'fflO DE' DUAS,

CARAS

MegaS�ope " Eastr�anColor
Censura . i�té 1& anos.

.'

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1964.

A CIRETCR!A PRÉDIO PARA COMERCIO.
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Rua Meno 80,,,,to: 161 • 4.0 a�rl(1r ' Sol"I".v . RIo' D' J.6_W:lRO ' GB • Rua lí':>ero Rodaró. 29'3 • 9.0 andar· SÃO PAULO - Capital.·

Av. Oli 'oe, 245 • OLINDA. Pt • R a do, A'd,a:la" .?ll). 7.0 andar, PÔ;U'::> ALEGRE· RS • Rua S, S""."sti60. 5J� , 8.0 andar· I
Rlll:EII<";O Fk[Ti) • SP • Av. Rod,igues A v�s, 12·45 • BJlI}l!U . SP • Av. W-3 ' Quadra 3 • SCRS ' Lote 9-1\ . 12·.,. ,

BRASILt
•

D_F. _J
....... --. - - - - - - _... -. ,.-. - - - -- - .-- --- -- - - -

Vende-se no Centro da Cidade Ta.-atar
Rua Jerônimo) Coelho 'no: 1 - 10. anda·
SALA 10 - "Ed. João Alfl�edo';. (de manh!i)

FORMULARiO PARA RECORTAP, PREEN':H R E ENTREGAR À WL...LYS

Nome do Acion:sta: ...........•.•••••.••••..••.....••.••••••••.••

Enderêço: �ua ....
'

.•..•..........•••.•......... '" . �-!.o...•.. ; ..•. '. } Para os efeito, legais, dedoro que ois)

cupom(o�s) al1exo(,) corresponde(m) o
Cidade .

I
.

Estado .••..•
'

..•.••.....•..•..•..••.. ','
•.......••...•••

VENDE-SEações ao porle':", de minha. propriedade
e autorizo a WllLYS OVERlAND DO· BRA,
SIL S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO apre· Conselhei-Terrenos localizados a rua

ro Mafra, 147. Tratar no Local.
Esta do Civil: ...•.•.....•.....•...••. ' . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ...•

encher, em melJ nome, a "decloroçãQ de

prop1riedode de oções ao porto�lc(", ex.i­

gida pelo lei 4154 e aprovado pelo
Ordem de Serviço DIR-63·3.

N,o de Inscrkão no Illlpôslo de Rf'nda: ....•. '1' •••••••••••••••••••••

N.o de Carteira de Idedidade ou do Título de EI it. (: ..•••
,
••••...•••

Vai C.ODStl'Ulr ou. Refollíla '! '

CoIisulte Nossos Preços
Ind. e Comércio Metalúrgica A'TLAS S.

Rua: Dendol'o N 23

•

N.o impresso em vermelho nos cupons n.o 22 ane '\05: ••••• '
••••• � •••••••

"Assinatura do Acionista

, .

Êste ret:or,te SÓ lierá aceito 'pela WILLYS se aco"'p'anhado do(s) cupom (ons). OU: TELMA Co PEItEIR8
ClfDlca Odontol""ca dé CrI

. anças e IAduJ&os
Consultório: Rua Tenente
Silveira 28 - l.O Andar -

Fone 3798

Ezol�va'"'Umte com OOl'l

,".d

VENDE�SE
Um Bar por motivo de Doença situadd

no Super'Mercado do Estlí�ito, Tratar no lo�
cal.

<

'1V< �
; .�

ENOr.;REÇOS DA W1lLYS PARI, r:NTREGA 010 FORMULÁRIO:
,

" " ,

marcada.
'II 18 horas

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



LÃZÂRO 6�RjOt.OMIU
.'

São sete horcs. 'Da ja�e'ir� vejo o ceu azul
com manhã bonita cheia de esperanças.' .

Os raios do sol' desfazendo
'

as' I sombras
dos lilÚ'IT0!3 que �Laviam estado encobertos por
uma noite tranquila. Os dias vão passando
com momentos 'tr�istes e alegres da' vida passa
g.:.:ira. O que foi de bom guarda-se no coração

\
.:_ o de ruim' não há lugar para 'guardar. Pa­
lavras que estão sendo escritas com uma ca­

neta de ouro' presenteada. ao colunista por
um. grupo /'2; 'senhoras, da nossa sociedade.
Um elegante gesto que me comoveu no coqui­
tel oferecido pelo Quürênda Palace, segun­
cla':feira, onde' Alzirinha. Fereira ',Ana Maria
dó Vale e Silva e Ana Dimatos, em nome da's
senhoras entregaram-me um cartão coin os

nomes das que'me homenageavam·· com uni
-,. '. . t.

. finíssimo jogo de caneta e � umá' pulseirinha
de ouro para minha filha Angéla Tereza. Iroi
mil' gesto simpático de reconhe�imei1to dis­
tinto no .dia do meu aniversário. Um dia após
� nascimento de Angela Tereza. Foi �m, mo­
mento bom da vida passageira que' ficaró

gravado no meu coraçãQ. Com a mesma ta-,
I

neta� q��ro agradecer <;l g�tileza _das abne­

gadas e
. distirttas damas da sociedade cata�

ri�ens.e que mui�,,� 111e honrararÍl p�la mam­

Iestacão que aconteceu de surpresa,_,

Muito Obrigado.
'.

.
/

AGRJU)EÇO �o Sr. Wai­
ter Luz: .Gél;'ente rJo QUf'­
rência: .FàI�ce pêlO COqu!­
tel, dé' segu�.da. feira ,dia
do meu ·"ri�.yer"•. ··

'

flOJE 110 Queréllci� PJ.'
lace. yeda S�lv:1 Rainhá do
Atlãill:lco·· Cataril1éll�é se:rá
recepc1oq0;4a com mii .�::J­

quitei: yeda: fez sucesso' nu
Ciube . riilhelros, 11�' 'festa
de' �ss.'· Objetiva, :Intern"L­
cionaI, '.eni : São pã.uld,·

A ):LW bc�
< .

Ml;::g BRASIL 1[,64 A,tml.:'-
LA; . � VASCONGELL0:':i-; dia
�l cheg�r";_ 'u esta qá)ital
lJeio uohvqJr. da 'faç;,' � ,\
zcic''). CO SuL,

.• Foi ::.o.pí.'ond.a a .. L'.:e li'

��lci:i para ti cun:;; ruç:(1 JJ

estrutum de CLllGl)tu a.�·ln (­

do do pl.'.I.n1Oii.\i J.J�J. .. '. '.� "

Esco:a de .Engcllharia �:ü
1J::lC ...... na TcjndaCb�, C(l,�]

seis mil mts, quad -:a,i.os ::­

Dcvcrá s�r
..
iníciada [:�nCta

êstc mGs cen a fihlut '"J. •.

l\1arlnho Constl'u�,}, .f:_ �). A.

de Ouritiba

I�

DIA 24 próx:;11O a ?,",,-­

c;.i.açf�o Coral dê 1j1 0[;2.. ).0-
lsu:i.S, rai a1>reCS�.�lU_.� I,1JU;':�

c�ega:llo ltCCILl ac CLda,
no Teatro "Al\'�1r8 :le '\u­
valho�l Eüo Patr.qr!(;fJ;"<;·�

Brasil. ProJeto d� Arquite:,o,
.l�rofessor Hélio Ferreira P�n
to, de Belo Horizonte, 'oriBu
tado pelo Professor, Odai.r
Pedroso e SUai cquip� de S.

paulo, , ...�..

\

"

AINDA falando na -pni-
-Vers�db.de de se: - Fo.i ':;,­

provada a concorrência do

projetb da Faculd-ade de' O�
·c).onCologia, [i M'l� cOl1(>truiüo
ná: Trinq.ade. Venceu a .con

corrçnc.ia o arqui teto pcd')

P_aulo.Saraiva, de São R;u­
lo,

A· SHA. Dr AIVar;} oe Cy_f
\'alho (Lourdes)' .ele C�r';�l-
1110, :recepe.ionuu conçidadas
(�0ill ,um clegallte ct'�á, na
lanic ele lCI'(;a-(pira, ei'�J �,ua

1JQlülal rcsidc:lci.a.

A TV. C'a'Hd O'12C ele 1<'10-.
r��"ópol:s. U�l�a \or6:a'1��;ar:ào
nD!:UC'1l1ar cuio diretor jTt'(':'
si.(;e�'t('. P o S1:. RiJol':') .;)lI-'

,'"S· re .. ;Iue ::\('ul):1,' c:e :.qfur-

,
.

s·
'Arnaldo S. Thíago

, .\ '
ínternacíonal dar, novo curo

so .uo ,ciclo hístoríco dêstes
últimos anos da' h'lU11anida­

de, possibilitando-Ele trans­

sítsr .para. a cívilização rege­
neradora 'que nos é anuncia­
da pela palavra cl�' Jesus.
c que jamais passara, co­

mo ele' mesmo se dispôs a

afirrÍJ.<;Ír, sem as tremendas

exptaç6ooi.preditas pelas que
estudam 'e' procúra'm inter­

pretar, COmo o engenheiro
Mario COElH, as prorecías de
João, contidas no Apocalíp­
l$e?:, ,

Oonforme ekpuzemos um

nosso anterior trabalho, ín­
titulado DrES IRAE; .. , in­
serto na edição .do 27 de ou­

W,O!'o último, dêste diário,'
alíás sem '_ nossa. obscura

assinatura, o engenheiro Ma·
rio Coelí prevê o arremêsso

'terríycl da URSS sõbre os

p:::i,íStlS d:'!" .El.lropa (),:j'dent.�ll,
mais dia menos dia, no de­

correr dos anos que -aínda
nos rest8.P1 do século vinte,
com .a. vitóTia final dos 1'0·
V(18 Evres. Iva(�aS à interven··

ção da' Amé"ica em conflito
Bl.U!lcli.aJ ele tão assust�dora

próDon·ôes.e destruidol';:l.s
(t ....'f")rt:..J://<'):'1.�-::-- --- () ('_i"c pilO,
afasta o hoxor do,c; sol'rimen·

Lyndon Johnson está re-.

I
eleito para mais um penedo
presídencíal dos Estados U­
nidos da An.',érica do. Norte.
Dadas as 'disposições políti­
cas dêsse novo estadista a­

merícano, quer no que con­

cerne à ordem interna do
seu pais, quer no que diz

respeito S. ordem interna­
cional, 'pode ii

.

huni;::lo:nida.d�
contar com. alguns ar" '

mais .de desenfreada compe­
tição no campo da' ciência
de aplicação 'sem ter de re­

ciar á utilização de imensos
recursos da' técnícà militar
numa terceira guerra rnun­
tlia!.

.ronnson (j uma garantia
de paz e de progresso índus­
Lrial na sua pátria e nas de­
mais pátr�"l.s que reúnem 'os
.mesmos fJlhos ele Deus nu­

ma humanidade tão dite­
renciaua n2,S '-língu�s, nos

ostumos, nos dírerentes ti­

po:;: d<z civilização, conquan,
Lo vi.sando tmiformementc
aos mesmos clevadós desu·
nos d.e unifica.ção cspiritmÜ,
parn a deünitiv.<;t �ol1Quiste.
,dos seus gloriosos r' tinos.

Pude'is� a meI1cali.dade
dôsse homem que é ó mai?r tos ,esu\tantE:s, para a hu·

garante ela paz no mU!1_elo, lll.'miclade, da utilização pas
na sua' alta qualielade de. arma� àtõmicas _pelos povo
Presidente da ll!:j.ção, mais r:'�'" se defrontarem na geler,
poderosa e mais bem org�' ra!
nizacta democráticamente, . �'e. pntretan�'), em todos
saturar·se· da

.
cmwicção j. os países do nosso erbe,

,mortalista que nos 1e,'u' à fôsse desde 'já iniciada.' uma

realização de quaisquer .0- campanha mOl'Rli�8.dOr'l 'dos
b ;'US. nêste plano. (Jl11' fun· costumes S' da rncntalidac1e
t:P"Q doI' p[oitos (juc p11l'>· pos d(lfl 1101110n5.' ainda tão satll­
S�U1'

.

ter 11" p+ei:no (·(,n·éri!) r�dbi· de .lnterêss0S· mor:1-

ela espi.ri tl,l 81ídade. c qnc:ü
-abe se não.' pOderi:1 a SUff

atllação pol�tica nacioÍlal e

.1)'GUf, 1�1Hterialistas, no seu·'

tido ele 1e'i'á,lns a ,<'ltitudes
de t-Qbaj}�·) altrtl"" 'a, de

_ ... _._-_._ ..... -_- .. ........._._----;;_,_ "'_'�"'-��-"-.- �

\\
. ...r."'A�.�"· bf
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cooperação uns com outros;' ié)rmê seja bom ou mau o

em tórmos de amor fratcr.· seu. Proct:.'<lirÍlento, por isso
no, mediante seria ed��a·. que Deus e��j.stê c absoluta­
ção religioso sóbre as ba- mente-justo o seu .julgamen­
ses do Cristianismo do C'l'i$: to, poderia modificar o cur­

to. segundo. a sígnífícatíva 50, d,Qs previstos' ;,conl�ci.
expressão do Padre Alta, cer
tamente poderiam os atingi r
à etapa regeneradora, .a aú('
se destina 'para .muíto ��;-e,
ve o nosso planeta, S0m pro

I cisar passarmos 'pelas fOr:
cas caudínas de u.ca deITO
ta ou de uma vitória .apos fi

guerra atômica,
.

pois, que,
.derrotadas ati vitoriosas. a.:
pôs semelhante 'Jli.erra, c'·:'

gctadas totalmente a enfer-
mas ficarão 0,'5 populaoôes
de todos os povos do globo.
Valia bem a' pena empre­

encerem todos os governan­
te,:" todos os homens respon­
sávuis do mundo. urna acão

.lí.\üversal 11') sentido dB <;(.'

i-remover essa educação etl­
ci=nte do homem, terreno,
-sob o signo verdadeiro elos
ídeiais do' Cristo, que são os

!ÔR liberdade sem disfarces
ITnr)"'>"VOS0S. os da virtude
se""1 17.';:)ocrjsj_8�. os ri:) bene-
J1'8n'>n�Ül se.''>'). r'"ilf.antcs mi!l,
tificações: da Virtude, em
�lF'I'"!q. s-?:n �1T"e0onceitos' - e

mentes apocaltntícos, pois
(:1\(' o P:�.i. Cl1h� \., amor, sé

dispõe a. rece!::)(H� com 'dívt­
ncs alegrias o filho pródí­
go ...

----,.._--.,::.... .... �....� -,. __ ._- -".--- ...�._._.

t r. T nr',' 'Ki"I\'\ !-ii'�.' A·'.Ck . r
...V....... _. • alemà. em per

/',

'p 1 ._
•

I'T' dacâo."
.

reço �If' ocasiao. 1 ratar nesta re ação ..
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VENDE-SE
TI. H,hEN() COM 4S0ms2,

,

n<.1
,

h."J;uj dei Ferie. Preço a combinar. Tratar com
ir' F'}i�\,'io. na Rtl3 Presldenrf Coutinho, 8:'3
.'\p!n .r) 01i � tnl'de re!o filne :359G.

;

'falsas aparências. \

,� : ;, ..

' '" -
,
\�ENDE···Sg (OU troca-se por. um' 'auLo­

ho�nem da responsabilidade, m:üvel)\ ·trm. te",,:'Crto em :àarreü.·os,· ''il� t.,,�iI·a doe do prestígio de Linuün. J.:.R;:

Jo11nS0I1, c:1ispondo,se ?. fo· asfalto . (passando luz e força defronte) em
mentar a paz não por ·aúôr· B

..

d Cd] 1 L'l r

dos inócuos entre' naç� 3if;rreiros, no J ar im i aae ue .r: orianop0-
como o tem � Históriá de- M; .cOm, 75 metros de fí..epi/e por 24 met.::os
monstru),10,· mas pela rege· . de fundos, perfazendo uma àrea de 1.810,49neraCê.", do hOlHem terreno.,
merüanre <1 Íll11)lant�(.,ao. �:e�� quadrados equivalente �l. 5 (cinco)
nos espíritos ...de uma con, lPt:c's: Tratar com' o telé,me '3257,
viCç'8,Q na perm,,,nênCi� f;lter-
nal11�U1te

.

res}Jonsável; peÍos
seus� atos, desfrutanto. 'rén·
dda.de ou infeHcid"lde, CO.:1-

13-11-64 (,"
._- .... ------_-- ---...._----�---------------...;...--

os cumpr;�1c:��\)S das senho

ras: Beruo,uete Viegas, Br:"'l1 .

ca E:reitas, Virgínia nOl't�
Ircne Ramos (ItajaO, V�i'J.
Llnder, sua irmã (JÓinvjJ1<.� i

Scbasti Dilnutos, Min, CIJc

rem, do ca "al Alvaro Gayo­
so, �ice Faria, Cronista Z',:­

ry MaC'hado, Ana Ramos· e

seu 11oi,vo Antonio (de Ih­

j.ú,

Ail,.L4..i'l"HA, no Clilbe u':

.lO ue J"5(.o5LO, sera .!:çali�Clt
\",l a r"pri"c (to "I>OUJf
F'rallce, organizado pe:\J
(;l'01.l:s"a CClSO Pamp,.ona -

iH:v Ü\_'pUi'La.iueuLe c'spor��vv
elo VeLcn:mo,

A DEB(jTAi�TE MUlid
Sa.OJi1UO representani. a ;:3.

'.1\'. ban·_ciruúte de BruSll;'\é
no) �aúê Cla;:; Orquídea",

���- ._" -

'.
• ,��"!!!:�'�9" -,

t1181g
,

.;

- -'
.

UM, DOR'MITÓRIO
..

UM CONJUNTO
� ESTOFADO
*
.'

PUAS ROLTRONAS
'( .� .

.

Sôrt,eio Áo ,dia �3 dê dezembro pela
Loteri� :Federar,e a entrega nódia 24

.

.
,

( .

-Um mundo' maravilhosoJ de beleza:
conf6fto �'Alta Qualidade para
o seu i lar.

UMA·-

.'

co�b 'PRESENT�

111ar r�ue'o cil'cu.ito ser:i o.�)3L
. l.ló�iS!JO - no L�nic nas J1'­

to 'r.o·al)01·a�",('lo conl o Pl\)� (JUlcctcas cio pró,:-"1111Q ena 21 í.

?"t"(,-�S-: 01-, F1ol'ir.;:"1.tô'.:nEs
N:io 5l�n':o yepcHcbs <lt)l).?:.i /

0.'\ 1).'\ 1)(.). 11 a Ig!1é� � ,', ju

lJh"'o F.�'�.ll';to ;'!u.'" tu. fol
.

.

I

"':t"'l\'i:'H/10 o F;nlac�� ]\ft:1't!��-
11l0'1in.l ."3 St'�u._ Mu.rlJ, de

::':our(lcs V:clm, eo,n o S1'.

Amauri da SÜY9. A�1'5s o

de Co�':�_, recepcionrn'§. 'Em
. ato religioso os cO'1_vicls,jos

sua re.3�dCllC: a as 'l() :15, foram recepcio:1ados l�OS

,':mJõçs do Clube Doz;' ct',�

%'ô�t,'o, com 'serviço'! do Sr.

Eduaruo'Hosa.
1

SltNHORAS: Pc':' i'úi' ,) ',:I ,,1 PFS.
Paulo Vieira élá l-1.!)8a, K!:'cl-
r.a La�er �n.. n,�J;J;::3'3 .:,{or;t.l;
'da CCSLa, Depnt.·{jo A."81'11LLi

ele> Vicga�_ De�Uê,�,L!�)' YYi}

Cho�·cm., 'pr. 7,\)ÜL;';.I' ;_I.c J; '(3

Neves, L).l. 'R0110�.:O Ol:t:';�O_.,
Dr. A!cI.CiCS J\1'.H'Cl�, Dr, Gr.,:J.
.vf'S I-::;:otzia.s, Pr. PPTey �oJ"­

ha, Sr. Os:un,r
, H1sueL n;.,

01.". E;;O,]l10 Müsl'1i!;)').'
r�rlalldo (lno�(.J.nc":,,S r..Gl t, iI

d·i.o Dl Vi(ú\zi. Dr. :): tl;m.:
ANaú:'o,. ,a��t:a. IL1['í!)lia L',n,
Dt. Roh}.ào CO;_lsomi, �lr.

H�lio . I·'rl�Has r ]J" Pa clJ
'\Vendhausol]. �egullda. L'l­

ra, a Pa.1.TOJleSSe --' bro.. i';':�J

UNIVERSIDADE de S;():
recebeu o Pro�eto e .1-19.­

'Q.uéte do Hospital úe Clí:.oJ·
ue terá triúta e selt> nt;l

f�(\� �cr1110. co:nént�·;�io..; {;, j f�S

DCif';1, .... I

TROCOU ele ic'J,'!f-; c:1t'C�n,
o L\q··!.:r'!1r'tc rIa P:=i'�:�;:'l� :;V'l-

1;' " ...·�;::':RSIO JOSE Ln·

E POR falal' <:'11 (ftY .. l' cio

;.c,a{1C', o Prt<ri1.o dt: _I�tj..:.:;
St.. ':Vclney D:··-Pn. RO'et�-L foi

muito l'eli('�(a(lo pf) d.:.a l'O­

VC pp, pelo seu LN;Y"::"

ONTEM, aUlvcJ";;;a:;iou:(
..2rta. Zoe Lacerda, reGeb' l1-
elo a vi.sJLa c' c colegas fIlIC
llic foram cUr11prlmeni ar

" Pelo evento

AS, PATRCNEES;;;S cO

Ba,ie elas Orquweas, y;lO

recepcionar MIss Bm:;il A:l�

e;cla Vá,;concellüs com Ü!l]

clegúnte .. ,antar no Qüel'0.í­
<;.U c 1ll::t(;0 Hotel, no do-

. Jl1J1lgo dia 22 ..

dRQUÍl)I!;l'.S e'e JOlllV.W,

BtuilqU<.:, TlJ ""as e de Flo­

l'U:1üUIJIJ.ll.-:i, 'VtlÜ ' embele.za.r
(;",' sa,0LS do LILlO Doze 00

,
.

/ '

.
'

20''��.'
.

'.,. /e.
D'E ÓESC()Nto�

8 pága�'é,ntos sem acréscimo e'·

outr.aS, ·modalidades à altura do seu

orçamento.

Exce1enle� . cOrldiçõés de venda
. .

à visl�
C.lR':;ULÚU na "llllaC:1p",

\ Dr, U,c:w.:i G JIll1al':1e8 _.

DirtlLUr L're;,;in011le ua' H:-- \

l'lSW dUi, qhé U:ilÚ tl):lJO I

ü),tLiJr P,;HLLfJ.<iUO em oJ.u
l'uulo I) Hio Grande llo bJJ.

'.

Participe de mais esta promOÇão'
'r MÓVEIS CIMO, e- ga'nhe uma ..

VEMAGUET - 1001 - O'quiI6metro:

'y

'ruocou de ida!::'e
.

'ca '. L�h'lNDO el1l Ana Mú'a,
. Cl,uudruc1o,:: S! S?Ú quarto. feira Q elegante Sr (. oEtelll che!sou sua mãe
.'
S úw,it;; pel'l(ALüi:) ';d,o·, Lu,yre (Tereza) Gome�. que Di HiIdu. do 'Valle �Silva,

,em S1,2i1 ret;;ldel1.cia, 'recb'te'L: Uo-v� YOl'k. ,

'

. r.' " ....��,,_
.

•

I'; ." '; ',t, .. ,".,:i :-;

1)11,08 EH.ASIL· - fl.nge­
la \, rt,uLiUCi;.liú;; suril, 110.,­

peQU li", i\.na Maria 'Lio, \ial­
Ie bi.lvu.

, ,

. ltó·,.
, , '"

::>
z
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,Apre-entaçãO Je Miss, Brasil1964 Angela Wasco���I,Qs � � �js�la'�a�l�í.r�- �����ç�:� .�inb� das pebutant� e das Orquideas de Santa Cala-

"

.: rrnli, 19�4 'M�sas na:Secfeta.na�·do C!utie:,'·; -.: i .

.
":

.

'
�. "'� .' , ,> ,"

'" ,
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Pomerode e o
.

Seil
� .: ".:r! '.�· �'\" . .'.'-

, (ilnasl<l. "�:�.'
,

.suas primeira e segunda sé­
ries. O estabeíecímento de

......". ,.,"

�!:�::ca�eog::;� . hi:d���.·""�S"'O,..... n-e-'t
....

o-·
- ................._.................._-'..., --,,-o....:'.;.;.,;........:........,

....�·.....,�':':·Tr;'· •. ;:
dW\is,' audítõrío., com .capa- ,'.', .

" '.';,,:. '

cidade par.a 500".' luga�es.,
.

.' " ,;., .', ..

' .

piano, fanfarr.e, de. 35. ínstru- '::'8R A, S,lt '

.

'

.

:. '

-Ó: ", '. �'T,
mentes e aguarda" g,: 'Cheia, .,'.

'

. '. " " '; '. ..::
.

," r, >. ',:;, ',

da dos aparêlhos-;
·

de edu-: (Um s,on«<to' cl�co. e·:in�ito'. �e ::Einésto .. :;(a,iri�i ,

cação física::
'

'.' . "

_

de S�)Uza� n�� �. d�, seu 7�.o,�ve�9 �.�e�lpL
-----_.......-...,;.....;...-._""',' ,'.- :' ; ... :--

"

.. ,',,;c' ',.; .,," i.,
.' . Brasil, ó me.l! Brasil, OOPlo. és:f�lQ.Qo, .

.
' . í "Mostra os. ':t-e�& '�eito� ';�oF,tais, de.�16ria., ;

.

.

!:,ois no qiundo:'é,s :amds �óclâ.mactó,: )
.'

cà.mpeão :inVictó"'de etér.n�l .vitórfu: '."

':,: ." ": '.
�.� _,�):� :__/ .. ', :',':v, ) .. <

'

'�"'.<
.

i,.
_ :. .':

Teu nome -ííustre. brilha ao céu da. hístõría,
Pois fQt�, v�lénte �' (l�n�cia4o,: ,,',

Pois ainda, est�Lgi-;iv�o na m�rnória <,

I)OS PO.V9,S o 'vál�r de t:etf .��&a9-0" : ."
,

Em recursos financeiros

provindos da tJ.emanll.� Oci­

dental,
.

uma Comunidade

Evangélica.. construiu, em

nosso Estado: um Ginásio

que esttí, funcionando com

ensino situa-se em Pome-

rode e conta, desde .março,

quando se Inaugurou, com

91 alunos. Mantém convênio
(,,,m o 'Estado e o ensino é
inteiramente gratúito. Os

professores são, em sua
grande maioria, de Blume-

Nada de
REBiTES

De outra <arte, a mesma'
Comunidade Evangélíca põs,
a funcionar um hospital e

encaminha solic "ação à Ale.,
manha, para a vinda de mo

demo material hospitalar,
Ainda sôbre o Ginásio. é

digno de destaque contar
êle com salas especiais para O,só� q�e,:i;;.'i!�m�,' p .���da .. t��f.à,

.. '
.

..

AinÇ.iá dós grlúlç.es.'yul�os '�Ie e��rpil,�
. MUitos :�orri�s: bêm .no: altÓ' ç.tó c�e-i!P,

""i-. .

"", ", r

,
"

J

� ••

nau. :",

Sx�,'a' em ser carro·

Lona de �r.eios COLADAS
_ 60% m-ais no aproveite­
m<mto da" Lonas.

CASA DOS' fREIOS
'tUB !?l.ntos Saraiva 453

-eSTREITO

\ ,

Clínica Sta. luzia
DR. NORTON MARIO ClLVEIRA DE SOUZA

ANTONIO LUIZ MOURA GONZAGA
Doenças do aparelho respiratório
Asma - Enfisema ._ Fibrose

Al-ergia _ Testes outaneos
Nebulizações com pressão positiva intermitente

(BIRD)

I'
Consulta com hora marcada _ Atende sxclusívamente

• na especialidade '

Ave MnnTo Rllmos - 209 - F1ori<\nóp.:..is \ Fone 2963

._------_.�------�--------------------
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peço --caricllde, qutro', ápenas ser comO vóéê.c, ne�ejo ,esti:Í�r�::,tr�balh;'lr,' "�er,,;:,tí,iÚ.,::
.

a ajuda que me deram" já sei thr alg�ns, pai�os;'aprepdi' '�,;:ler ,·�':'''es2t��e�� ,�'as" '��nd�f:
',.

posso .1Ilelhorar muito, eu
.

e milharés de· outr�s, 'già�ças 'dçfeituosas", q)le"·.quer�m'ós' ipe�':--'
)

nas uma oportunidade de reabilitaçln Colabore./ ,q)�,�a .;'B.fntél':� àiitd<;�;' ,â ' #055;1' Câm�nibfl,f'" .

'

-
_

"

,

'�,';;' '" -]' ;'� :';:' _

d�
-

:'.';��:::<.':. '''';.....7 .' :�:�'-;

Çaml'anha Pi6-Criança Defeituosa - Assodaçiio Brasileira
. ptretO...• ..FUtlvo •• ,,'� .�.�:i." .,.�.� � ••• ;.._. � .• ," ,.J��c; 1�n:-es.; :'

;�á Crian',ça .Gcfei cuúsa - A.RC.D. COMISSÃO E:lWCtJrnrl\ NAclqN:AL ,��t;1rio ": •••
'

•• � • � ;.\ �,� :••�oi :.,L�it . P�Uip.e :?��end(G.i.iltta:.
. , .i ;��91ittit:�"· �.. �,� � o' ••N��6'Fj�êriá�'c:�'��ii�a '��§�fà� -

,presiJente de Honra ....•.. 0 •••••• � •••••Atnador Aguiar
. presi�éPte,,4:t _A.A.Ç;P�.: •.•".\�.�:.��,:? '�.i ,�.ç�:;:BpiiiI�dl, '.' "

�rebidente da Camp�nha." •.•••••••• .'� .•••.�au�o Nace! ·Goord�•• ,.� ••• �.;�.;�� •• '

••·.:.�p1ysSçS�;�i,· ",
'.' I.... ',".

Não
Com

OfERTt��
o F E i:, TAS. J A

OFfflTAS DA
OFERT':S'OA
OfERTA'S DA

OF�RTAS DA
OFERTAS

.
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OFERTtS
O'FfR TAS
OFER'TA,S DA
O F.: RT A S DA
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S E M 1\ N
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'SEMA�J f..'

SEMAN ú

SEMAr\Jn
SfMtl'NIl
SEMAJ\iA
SEMANA�
SEMANA
SfMA�JA
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XICARA COlOREX

PARA lAlDQ CADA·
l

Cri stO,OO'
.

\

,i
hFORMA CERTADE FAZER ECONOMIA

,

'':' ",
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. ifILe·'�, ,,(jl,� LU
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20Amor
� L�IZ AjtTÚR -

,I

, ;�4. •. \Jm lÍlêli 'e,stteou em
.

�ô� Alegre ••Anior aos 2Ci

j\:riQS'i, pJ-odução composta
(!tê 'cuttà:"m�t'ràgens reait-

. �á, is ..pot cinco
.

diretores
'> ��. éíiferentes pàíses.· O fi!­

pie; é 'caeió de altos
.
e bal­

��.' l'ortante.'· para melhor

a��á-Io,' vejamos cada

'!�1�odi(),;sep'aradamente;
L.'9· EP�SóDIO FRA:WÊS,'
,iÜ'fgiii'Q por Fratiçois Tr�lf-­

f,à'4t. (O� Illc6mpreendldo>,
:.qrri� ,

Mu:he; ,para' Dois) .

.

com seu ii'tismo caract, rlS-\ .;. .

J' ,.
.

t,1.C9., ..
o '. gràn(le cineas�a

�o acréscenta, entreta:C'lto,
h�da de nõvo em sua, car­

. re�ra, ao. narrar o amor de
um rapaz por uma jovem
que: não lhe dá atenção. E'

,

�ín fll1he, cheio de calor hu-
. I .

ma.no, con;strUldo l1um es-

e-o singelo e sentimental.
t>epois de um início pr,}­
m!,sor COril boas movime'l­
taçoes de câmera, a 'lingua­
gE(m corre fluente para um

final infeliz. I

O
.

EPISóDIO ITALIANO,·
dirigi '0 por Renzo Rosseli-

, ru. Sem conseguir nem se '

, aproximar do. outro' Rosse­
.lini çlo clnema· '(Robeno),
o diretor realizou ,um m�-

-ç:rocr� ,curta:"metragem,
cujo enrêdo,. ultra-convel1-/
clonaI, aborda o clássico
trlânguiO' amoroso. A sall-,
entar. �penas, a beleza e .l,

j>ersoIialldá.d� de Eleanóra
Rossi'"Dra,go.

" O EPISóDIO JAPbN�S,
realizado por K. Ishi tara..

Fugindo um póuco à linha
dos outrós, diretores, que
aprEse�!taram estórias �ô­

ore. a. juv_entude-padrão de'
n�S$OS dias. o cineas+a ia-

: I. ponês anaÚsà
,
o, problemà

de um jovem anormal. psi­
cQlogicamente, que i1,ma

com :'esespêto uma moça a'
queíh nunca fálol.l e que só
vê à rioite, cill<indo' e:a sui
do traballlo. Mormente lla

sequêncla 1,
final, quap.'1o o

�'- persoragein mato. a jo�tlu··
; , .

'

e a levá para ('asa, o filme

Se.' tórna adniirável pelas
efeitos de ilumil1àção r; fo­

tografia. Usando e ab1.lsar.-
do do "c1ose", IshJ.tara �'c,';­

'. lizar um curta-metragem
. :" '�"':"cl� �o �. por vêzes, choc�n-
,,,,,, ..; _._'," " " ,

ao's f\n,os
'i"

O EPIS::>DIO ALEMÃt), combatente tímido e desct,

dirigido por Marcel Opnuls.. jei'ta o, com a moderna,
Também sem chegar :'>.08 ,alucinada juventude. Esti.

pÉ:s de seu xará, O 'grande patente a marca prOfunda I

Max Ophuls,' ri diretor faz 'que a guerra imprimi1l
um estudo sent�mentlll de mesmo na nova gera�àf)
dois jovens, que, sem ssr poleI' Êsa, mas Wadja con­

(""sados, haviam t:do um segue tra:lscender do sim­
-::10, :Formalment.r., o fil- pIe;:; aspecto da ca::s:a�a­
me não' se comprara ao �'e ção de uma realidade, para

. Truffal't, pois não pesSUl. compor um fascina!'te estll"
a delicadeza do "mettellr . :�o ps:colóyico E soc�al. E'

en scere" fra,,: ces. Des�ac;),- e'e se' admirar� 'a. liT gnage'T:

,se, cortudo, a cena fi"a", ::ine::r:atogrpica llmpida ('

em que a imagem da moça
vai diminuindo ao compas� p'oética, de moio es)ec 11,
50 do trem. Lun:a toca�te �eJ;1a de Q,-

O E:rIS"1DIO POLON:í!;.S, mor: O sentido huma:lO do
de Andrzej Wadja. Sem dú- e:-.re 'o, a origi-a'iiade do�

vida, êste último espisócHo reC·lrsos· formais e a ro::;;;;o'

de "Amor aos 20 Anos" su- expressivo de Ba"ba:r� Las�,
pera longe todos os outro'), a nova reve�aç�o do cine­
tanto na parte forma', (:0- ma polo':.ês fazem dêsta pe­
mo r.a temática, que apre- licul� uma peq'uena obra-

.

senta .0 çontacto de um 'z:.{.. prima.

I j ,

�lHIU
. {'r,c tUllU \ri.ll';lll�,.•d

P.elo� l:Ilnfod;1
�A ",T· fi \ I'.� ,; I

�
• 'r'

'

•.

� f \ 1'1':, \

JC

de Santa Catar:na
A V I S o

Continuando a eh g2r ao conhe.2irneL'.'
, a Dire ção da Revista da Ind--&s:ri e' Somé
cio de Santa Cataril1a" qlle Ó i::-divíduo O JTl' ,

'BATINGA, anda anga;rio.ndo pubH ida:le t" .•

nome da mesma revista no int:ri�r do EstaJo,
esta Direção s-c s'çnte, na necessidad .:!e

.�:revenir os incautos de que� o referi �o ind:'·
víd\lo está s·Endo procurado reJa' Tus'i a .. C�I·

forme' edital publicado P210 "Diár;o Ofiei
eo Estàdo"; edição dE' 10 dê 'ou'uhro próxi,
1"-0 findo, por ter falsificado ta10nárin ( cu-

1','OS docume l' os referen' e s à ez.' a n.�vista.

Florianór:01is. 5 de ''')cwn'lbro de 1964

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



s e
F. Escobar Filho vios conduziam.

, Tudo agora é' diferente em

matéria de informação. Mas

há meia duzia de anos.
A Câmara ,Municipal cas­

sou o mandato 'de um dos(Para "O ESTADO",
Florianópolis)

de
o cerne das cousas não mu- seus vereadores, um jovem

\ dou, o que acho pitoresco e lider sindical, maís vaídeso
São Bento do Sul. 9 de bom. e carreírísta do que eomunís

Novembro de 1964 - Com Numa carta do RiO, um ta, enquadrando-o num dis­
tado o seu poder penetra- velho companheíro de jor-

'

positivo do estatuto de ca­
ção, o rádio não destruiu a- nal, a quem revelei as düi- sa lo Regimento Interno)
té hoje um dos aspectos culdades da tarefa de cuidar - a incompatibilidade com
mais 'interessantes da vida de um semanário no ínte- o decôro parlamentar.
do interior, no gôsto das rior, consolou-me dizendo Os casos de separações
suas pequenas preocupações que isto é poesia, ,porque matrimoniais, exceto a apre­
e dos seus casos. Ninguém êle, com os' teletípos marte- goada "crueldade mental'
aístráí os homens que Sê I lando ao lado da mesa, ti-o 'que os "meninões" america­
reunem, numa esquina, dos nha que escolher um assnn- nos invocam, são apresenta­
assuntos do seu ambiente e to para destacar, outro para dos comumente como incom
.nisto é que, está a vida. comentar, f(3.1ando .das cida- patibilidade de gênio. Cada
'. "On revient toujours , ..

"

_
des .onde nunca foi, de ho- um acha. que uma' questãoNa verdade, eu voltei. Vol- mens que nunca viu, de cou- de fôro íntimo póde escapar

tei aos dias da
'

mocidade dts- sas que julgl1 aborrecidas, ás verificações dos. códigos
tante na ilha da Vitória que é por mais' \

que inf.luam nos que regem a matéría, embo­uma capital, mas era naque- destinos do mundo e da hu- ra a lei estabeleça as condi­
les dias uma pequena cida- manidade. A,ltos problemas. ções que podem justificar
de. E� verdade que naqliêle, - -_

uml1 Iseparação, entre eles
tempo não havia o rádio, Renuncío, . pois ao trato não fi<7,Urando especialmente
não se usava o aviãD e as r1p. 'lut.1"?S ''luestnes mais aquele incompati1::)i1idade.
notícias da l'retr0l1Qle. qua· relev.antes ,prra vers:=tr nm ,Na Câmara Municipal de
se vizinha, �h!w;av"'m com pergleno, l:1,s!nnto :t'mmic!nal'. São Bento do Sul. os verea­
atrazo de 24, horas, pelos que, ve"'l'1 oéy'l')�nd() ,\S �üp.n-: dores que' a cO!T1tJõem, estes
jornais que, �s trens e n,!1'

' Góes da ,cidr rie' 0nde, mé ro,. mesmos da atual legislatura,
i

, .
.

.�----"---------
_._-��-�--..,...

Oportunrdades
APARTÂMEITC.:S A VENDA

• Temos
I

apartamentos para pronta entl ","6 PodA � ocup9-do amnnhã -

t'oltros para serem ocupados em Maio, ,

,.

CASAS A VENDA
" Casa Nova na Praia de Perequê - a �ais tinda casa da praia - ainda não

h!1bitaãa - 2 pavinientcs - no térreo: sala - 2 quart. l-cozinha - banheiro -

garagem. Em cima: 4 qmutos - 1 sala - varanda na frente e terraço nos fundos.
preço facilitado.
"' Casa na Praia da S'Oludade ' - pouco uso, triectindo 6 metros de frente por

;, ,
'�S<Itretrõs dê: f-nndÓs, com 3 quartos·e,démais-,d�pel'ldências, casa de.:rn<-deira, '" !("* Rua Vereador B!1t.�sta • 21'eira - casa com 3 Iluartas, sala de visitas -

'fÜa de jantár e demais dependências - T�Treno medindo 12,50 x 21.26 metros.
�Ru"l Sar'a Luzia - Magniíica proptiedade de fino acabamento para quem

lCscja boa uasa e bar,) pomar - jardim bem cuidado P. ainda' horta ampla -' ven-
Ú por moti\1o de viagem. �, •

• Rua 'fobias B[\rreto grande caM 2' pavimento� de 120 m2 .,.... todo
..cmforto. Fácil transformar em duas,

* Rua Theofilo de Almeida - Ampla ('..asa "azla com garagem - l1tncllo
�os fundos - preço vantajoso.

.

* Rua João Pinto - E(iificio que fali fundos ao caes Li'l;>erdade. Gmnde
1portunidl1de para rendá.

.

.Rua TenentE" Sijveira Casa tlesocupada --- preço bom - pontD resi·
'cncia] e comercial.

, L
'. Rua Mar'fi Júlia Franco - casa com � quartos - ótima. lomlização coro

'nela _vista.
*' GrandE: popriedade na LagôfI - com CQsa boa - ,ter-reeno de 93 x 100

netros - preço dt> ocaf'ião,

'CEBRENfS
I

A VENDA
• Rua Alte Carneiro n,o 28 na Agronômi� VUa Naval) lote de 11 1 27

,netras - oportunidade r,om t-OJ'Tl preço,
• Rua Desernh�rg'l.dm ,Jertro C;iJva Pratf< dr !\fp!(\ �oqueiro" Lou.

�.. 15 1[ 40 fTJet �O� \
• No Balneár!'J -, Estreito - 2 terrenos - barratos. mes�o por poucos

118.8 o proprietário estara aquI para vender
• LatI" nc' lar-dim At.lât.ic(' - Barreuol> lote o.u 1'59 medindo 16 & 27

'1il�t:i'o�
• Terreno ii rua Cei Juan P Gamo - Lote b.O 2 C'-O!D 10 x 24m -Oportunt

Ouem vai �onsfrllír já sabe!
JANE!.�AS DF CORRER E B.lSCULANTES

PuRTAS E PORTÕES, De ferro, dI) alfa qualidad,
.

I

por préços mais, eCllnôníicos. ii e�lão pronlo�
e à sua disposição, em:

CompensadlS Para:li LIda
RUA DR. FÚLVIO ADueCE, 1.0 748 :'

Telefone S277
ESTREITO

,

/,

�ompenssados de: Pinhu
Amendeill
LorD
Cabrenva

.

Cedro
Fanfasia

Imhuia
Pau-Mar,fim
Gonçalo-Alves'
Mogno
Carvalho
Pau-DIlO

e os famosos

LAMBllIS "CflJEPLAC"
SES PARA BEV-ES'fIMERTOS

elaboraram, discutiram' vo- cos días., não -chegãra a t{)�' perturbar:ido :'os trabalhos,
taram e assinaram o seuRe-, mar ,conhecimento' da exis- Póde chamar a 'atenção,
gimento Interno. Previram, 'têncía dÔ Regímeáto Tnter- mas "não, há uma polícia .....1-
como não podia; de ser, a no da Câmara, terna' e, a, obedíêncía é ''õ.:!1vi-
perda dos' 'propríos ,manda· ' ,._.'- dosa.
tos" disciplinando, a matéria Vai daí;' o presidente. qa, No meio 'do, alarido, um
num .. capítulo, especial. Não Câmara recebe a� sentença, e ,outro vereador ' anuncíactam
inovaram' neste particular. se:dispõe 'I)., cumpri-lá" sem .'bém sua renúncía, Um, ou­
Louvaram-se no' que' consta: a-pêlo nem " agravo, Esten!ie tro saí do recinto: se�

"

dar
dos regírnentos, de outras a mão ,á palmatéría , como'. satisraçôes, .

'"
,

câmaras munícrpáís (aqui o 'se·tiveSsé,�ríàdci,_' Não'coti·
'

Flcara;m SÓ"dois: � opre­
modêlo foi o deBlumenau), ' sulta os seus pares: Age 'diS-

,
�idEmte,da,casa_e o. yer�!l;àor

de modo que o assunto: a·' ,cdcforiáriamente' comunícan- .. que- voltava com um díplo­
brange, n,I1S suas ímplícações , do. ao 'J�iz" que:'ácatava. .a. ma, da 'justiça,',não conrír­
não apenas; o ilOSSO" peque- "sentença:�'Tout coudt"

.

mado
.

'ainda> pelo: Trlbun!1l
no e operoso munícípío, mas .. Devendc instalar-se -a últi- �de, Flortanõpolís, que '",ar a­muitos outros do. Estado e, 'ma sessão ordinária do ano, . precíar. Cf reíto sem .contra­
nscassáriamente. do país,

. oivereadorsprotegído- pelo ,rfedad:e.: da: parte daC�a�a.Que é que ficou: Iívremen- :,' mandad..o, de. segurança, cbe-! '_--''''

te combinado?
,'.

,'" '" ·.g�U ,�b .recínto da \ 'C�mara,
'

Pelo jeitO; párecía. que a
Num dos ítens ,dó' prifP.ei,' : �mai.s;�cê.d6 do" que- <?;S"oritr��. críse t�la, des,dQb-;rài:noobos.

ro artigo do cnpítuío,' est�· 'P' préstdentê, sem. 'indagar Ou�ras : r�núneiâs vltiam, I

es­
va o decôro ,párlam,�ntar, ,'cOmo se -prbcede em: .taís . vaZian-do'-a 'G1l.niara. Màs a
de que trata .� Lei Orgânica> casos," convldo'uco ,.,�, 'se�t�r. esta a1ttlr:a, .estão: :'$\),' arru­
dos 'Municípios, 'r��à iêsse, ' .se;': InàndOl.i '1)f()6I?d�F á .'lei.-' . m?-ndô os' S:lrpl�nt��, 'pára' 0-acordaram os vereadores na. tu'ra <b ata, da"'r:eumã'O ,.ante· " ,cUP.'1:t: as. cadeiras vagas, sem
adoção de um processO suo

.
irior � passou' � ':li'v;r.o' :para: ': compnoíhis�'o:: qe a_cliar :q_ue

mário, deixand,�, de' �ssegu- 'que. êle o', assinassa, II).uito., n. .. vete3xJ.ór; :ampaúido, ,pela
rar defesa ao acusado. ,',' embota não, estivesse, corria 'decisão 'judicial, ,teve,' com-

.

:ve.ta�d'Ór q'Q.ai:rdp hOl.lVe a' p�rtam�ntb" '. iliêotFpativelC0nt�atLI1 .. a �ombinàÇão
'

sessãO"a que 'a: ata sÉf refe-" :dóI4 o 'de"CÔrb: "pàtla:tpimtar.
Prévia' a Consmuiç� Fede- ,: .. :. . ',. "

"

. ". ',. rIa." ,

, 'N' d' I'·
., .

ral? Contraria [\8 .nossas, leis :, 'Não 'po�so afir'FHw,' ::,mas,' L:'ter. s,l.n ,lf�:<engaJ>ou-se
substantivas? ,Çbntráiut:" a ;p,�re'cê, que' chamou' o ,''yer�a: . ,no •?:ogra�, p::t� �reves, de ,

Declaracão de IDireitos' ,da :dor a ocupar' a' cac(eira 'de J,'3.ngp; e,Bnzqla, levando, ao• N' ONU? ' '.' .,. ',,',' ,,', desemprego algumas, deze-Carta u,11 .., .. ,
'

'

'primeiro secretar10;' para a, 1,
,

.

. .., .' '. '.'. ;

Nesse caso, o p'revaleci····, ,.
'

....

'. f '·t .... !

t"" m'a" nas 'âe�'Operanos nesta .Clda-
,qual, fôra, e1 a ao es , u , '� ':'."

menta' do princípiO "fetido ,eleiÇão' . .',', " de . habltualrp.ente pa�ata,
na cambinação. devia 'ser, de· ',',,' ,,,' ,

"

" ordeira,dabóriosa. 'Verea<,lor,
fendido por ontras' pessêas u-rri� assistência;'numerOl?!l:'o, conseguiu d,a, 'm�iôria , da

-

que não aquelas que .0, �cha· como r::_r,l1rn_ente ,. �parece ..
CâIn,!1ra uma lei reçonhecen­

ram bom e o f\dotar,'lm. ". .

. nas reUnIoes da·'C�mara, � ..

do . de utilidade pública, to-
Tal; porém, rão 'faia' caso . "companhava atenta e .febpl·. dqs ,os sÚldica:tos 'de', ttába­

ocorrido em f.ão' BeIlto; A·' as atividade\) dos., vereado-· lhadores (as, c.aricaturas' de
qui, um vereador que dis· res.. .. '" sindicato que·'.témos-,i:Ía 'nos­
cutiu e votou o Regin:).ento Al�S, comentavam: que- sa estrutura trabalhista) e

e, além do mais, por ser não iria h,!1Ver "nada.
'

mais às 'que se viessem. .11
.

membro da Mesa, o assinou, Mas, ,em dado ,'momento, 'formar.· Assim 'uma:' espécie
insurgiu-se quandO decreta· sentindo o "estalo" de' Viei� de lei dinástica, asseguran·
ramo a perda do seu manda· ra um vereador, precisamen do regalias aos nasci�entos.
to e não lhe assegurar/ilm a te' o máis votado da C�ma- Obteve subvenções ,pará'

\
os

defesa, de que êle mes1Xlo ra seu vice-presidente e sindicatos, "pro domo sua".

huvia desistido. �n'tigo prefeito., furou a on- Comunicou a Brizola, em

da, de acomodação, declar,l1n- Porto Alegre, no dia 2 de A­
Houve cerceamento de do que renunciava ao posto bril, quandO (1 Revolução já

defesa? Houve coaqão? de vice-presidente, para, de· estava triunfante, que o a-
O Juiz de D;reito conside· pois, estender�a' renúncia ao - peráriado de São Bentó a·

rou que, houvA, louvando-se mandato, tão logo um outro companhaya a resist&ncia
na promocão do represen· vereador, de .)artido diferen· comand,!1da de Moscou; tia
tante do Minj�tério Públio te, manifestára 11 decisão ra· China ou de Cuba. Sem au-
co. Este, segundo se

.

diz, licaI. toI'iz!1ção dos operários:
tendo chegado aqui há pou- _ A assistência não �e con- Talvêz não tivesse 'feito

teve. por mal. Foi questão' de

VrN'D[ fE Aqui não há as grandes máu jeito. Ele queria defen·
, '[, li: -:.) '<\f ( r,) i �::��lh;:ri��:�s�ir���� ���r:v�:�:� ��:bi�e '��

!"or preço de ocasião e
nam nêsses . momentos de "Presidiu". Por isso v-olta.

�m perfeito esta,do� UiDa manifesta.çã� incontida das
'

Também as pombas: vaI·maquina de la�r roupa g(llêrias,_ Nem poderia mes· tam. Só os sonhos, que· são
marca "P�Il\IA" e uma

mo bavér o luxo de galerias. proprios das revoluções,
mesa elastica co"u 5 cadei· Os assistentes se espalham ,não voltaI)2 mais, como lemo
):.is. �-�r e trl:':a,,' na Rua. em volta a sala e é fáéil ao brJ3.nça, no seu imortal sone­
Arací Vaz Calado, 421, n� presidente 'chamar a ateil· to, que, as gerações moder-.
Estreito - Fone 6362, eom ção dos que deixam de obe- nas não declamarp., o saudo­
Egídio Amorim.' ,decer ás pre�criçÕes da lei, 50 poeta Raymundo COVêa,

que era um juiz.

/

�

FORQUE NÃO TEMOS·O '14 BIS ...

\
.

,(

. '

rJ(�� [l��i�ternos r.enhllnl museu /de "relíquias eléreos": urn motivo

Fo..:ernos questdo absoluro de oterecer rapidez' e confôrto: outro,

O 14 bis nela oferecia nada disto e nunca veio a Florianópolis.
A Tae·CruzeIro vem todos os· d.ias (coisa que Qutrgs não fazem)
-nos me!hores horános O avião? Convajr, padrdo de confôrto e

rapidez. Contmue pre�ej:indo a Tae·Crm:;eiro.

•
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Rua Cei. Vicente, 456 - 2" ándar.
Anuncios medis.nte �ontrato de acôrdo com a tabela
eIll vigur. ..

, '"A.SSINATURA ANUAL Cr$ e.ooo,OO - VENDA AVTILS4··
Cr$ '3'J,OO. .

.

(A m:REOAO NÃO SE EtESPONSABILiL:A PELOS con
CElTOS EMITIDOS NúS ARTIGOS ASSINADOS).

[l[/()l'EJA S�llS

OlJ-IOS
US2 óculos

. beni odcptudos

atendemos com exatidõo
sua receita' de óculos

\
·ÓT1CA ESPEClALlZAD/'�
MOD�RNO lAB{)RATÓR,-

"

\

Clín�ca Odontopediatrica' 1

Dia. lata Odila Noceti Ammon,
'MÉtodo psicológico moderno especiali-.

�ado para crianças. , {
Alta rotação
Aplicação tópica de flúor (para preven

ção da cáde dentária)
Atende também sr"\s.

Sõmente "!Olr hora marcada _ das
8,30 às 12 e das 14 �<;; 18' horas:

REX�MARCAS E PA�ENTES
Agente Ofielal da Propriedade

'Industri(l�\

Registro d� marcas natenres de invenção
-nomes comerciais� tít,Jo::s de estabelecimento
insígnias fr�.3€s de pr�fagand? e marcas de

exporlPções �-t

Rua Tenente Silveira, 29 _' '10 ,andar -­
Sala 3 - Alt,·s da C?Sá Nair - Florianópolis
- Caixa pnst-cl, S 7 r fO'1l 391� .' ii

ESCRITORIO DE ADVOCACIA
DR. NILTON PEREIRA·
Advogado

ABELARDO H. BLUlVIENBERG e PERSI
A. HAHN

, Solicitado.res,
ACÕES: CI�IS. TRABALHISTAS, CO­
MERCIAIS, PREVIDENCIA SOCIAL, ETC.

Rua Conselheirc: Mafra. 48 '_ Sala 2

DR. FLAVIO ALBERTO DE AMORIM
ADVOGADlJ

RUA PRESIDENTE COUTINHO,
88 .. apto. 2 -- RUA! DR FUL­

VIO ADUCCI, 748 _' ESTREITO

ORA. EVA CUNICA INFJ\,NTfl
.

Comunica R :r�ahertura de seu consul,*
tõdo no conjunto z07. do Edifício JULIETA
Rua Jeronimo· Coelho. n�,�"32�. Ho:r�i�
15130 ... 18,00.,

' •
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Dia 15 de Novembro nesta Capital: Prova Cldistica 'Nazarenij;,C'oelho" - Pro'moção da Rádio Guaruja � Bicicletas Monark. Inscrições Hvres.

MAURy BORGES, sentaçâo do Cachoeira que no timão com Errianí Rut- Martinelli, como t.s mais pe

Pouco' a pouco vai cres- sempre se constitui numa kcski. O Martínelh vai l�L1.- rígosos adversaros. Os &1-

cendo o entusiasmo dos eles incógnita. , çar o Newton e Jur:.kes para .dístas também contam com

'portista pelas disputas de DOIS SEM: 'No páreo de travar um grande duelo en guarnição c' ;.':,z; de. surpre­
campeonato catarínense de. dois sem, os rtachuenn '; quanto que a guarníção 21-

'

ender, levando .. se em conta

remo que será efetuado na consideram páreo ganho, di3ta'é ainda desconhecída que os eíachuelínos estarêo
._ raia da baia sul de Flcrl<{- pois a dupla dos irmãos, 1/e

.

para nós enquanto (I Cacho dobrando o que n3,D deixa'Mais uma bomha está para €s,tourar no nópolís., na' manhã do pró- odoro e, Rogério Vahl, es- eira contin ua . sendo incóg- de ser fato âd.V8i'SLJ às suas

remo. em .Santa Catarina. Quando,' há UITI xímo dia 22, contando com pula dos clubes, espe-rar- nita. aspirações.
a partícípacão dós' clubes tarão envergando 'pela vez ,QUATRO SEM' Neste pá- ÓITO GIGANTE: :;\10 pá-mês, mais ou menos, eu disse num dos meirs Aldo Luz, Martãnelli c Ja- primeira a camisa do clube reo os ríaehuellnos deposi- reo de oito gigantes, 9'lt.1'OCOfiEmtârios que a F. A. s.e: ,e�tava e� esta- choeira, já que a pre sen- da B.i\a Jlvhr"'. e merec n tam grandes esperar.cas, a- duele sensacional, para en-

ça 'do América ainda é pr')- as honras de .favoritos, ain- pesar 'da dobra :t, (lhe seus cerrar com chave de ourodo de coma e critiquei a situação, tinha meti- . blemátíca, da mais se atentarmos pa- integrantes se submeterão. ás disputas do certame bar
VO, para me basear e expus mesmo aos preza- Tôdos são unanhnes em . ra fato de que correrão no Ernesto,. Vah!, Hamilton ríga-verde de reme, e qU�L1
d leit ti d h' arírmar que esta-o "'

.. m condi- barco recentemente adqui- Cordeiro, 'Theodoro Vah] e sabe decidir aí o título' estaOS ertores os mo lVOS a min a crítica an€-',... ções de vencer a regata e ri::o pelo clube. nos estalei- . Raynoldo Uesseler, formam dual ela temporada.
sar de ser amigo do presidente da entidade difícil prognóstico embora

\
TOS gauchos cteno�inad_o esta guarnição. 0<; aldistas 'Ria('hüé�'1os, Aldístas, e

Sr. Oswaldo Silveira. Dizi� eu naquela opor-' o ?et.'�rano Manoel S:lveira WALTER LANG. O Marbi- e os Martínellínos estão Martinellírros e Oachoairen
.

pela, expertêncía.. leva 0,2- 'nellí vai apresentar tarn- com suas' guarnicões bem ses, deverão empolgai' Ü 1'ú­tunidade que a F.A.S.C. estava' parada, €stag qu=na dose .j( favor�';;_ 'lY,G. bém uma boa dupla, Erich organizadas, o -que vale di- blico que estará vigilante
nada, com um presidente sem um mínimo de c Riachuelo vai .lançar nes Passlg e WaJfredo, Santos zer que teremos outro gran no transcurso de Godo fi pi-

te páreo o conheci-lo Erh- enquanto que "Cachoeu' de duelo neste páreo. reo, atento às transmissõesontade de trabalhar .não havendo .reunióes t DOUBL'R o l' 1
.

P t t ,..V' '- nho, que segundo os pró- vai voltar a apresen ar-se
. "":. c,un€ azu e ar an o, na proprra OPI-

regatas, e com o público sofrendo a ausência príos afeiçoados do clube da com a mesma dupla que branco vai lançar a sua no nião 'dos homens de cúpula
d

.

. -'

A Rita Marra, atravessa tal- sagrou-se campeã no últi- va dupla neste tipo de bar- dos 'três clubes da ilha, 1;e-,e campetições, etc.
.

gora, mal's uma me. che \.

-

vez a melhor de su�, forma mo certame, em 1963. co: Alfredo. Quadros S<tntos remos um grande e ríispu-
ga ao conhecimento para confirmar tudo aoui física e técnica, contando SKIFF: Outro páreo de Filho.e Edson /I.i�:no Pereí- tadíssímo campeonato, com

I di C t d' '.. ",=<
com possíbílidades pau do- Um páreo que :121/er:1. a- ra. ex-aldista. Ape:;ar :j::_ do as guarniçõ�s eqlU\'2.1endo-O que.eu lsse. orno o oS' os esportIstas sa-
brar o campeonisstmú l'.Ia- presentar grandes emor;óE;':>.. bra que farão os doi;;. atle- se tanto física cem:.> ternibem os Irmãos'Vahl deram entrada,na .... noel Silveira. O Al[!o Luz, DOIS COM: No ,,;a':o tas, é esperado um re:1di- camente, porém, apesar doE,

F.A.S.C. COm um pedido de transferência do deverá contar cOJ'n o con- páreo do p:ORt"al!�.Gl, I) l-?ia- menta excepcions. da e111- pesares, ca 'a um a1imelltan
. /

cur.so do' popular COCOfnC3, cauelo vai ápr2sentar os r�- harcação, Terao C:Jil10 ad- do esperanças de le-me paraC.N, Francisco Martirielli par.a. o'C ..N. R,iachtl I d 1 s·ct
.

1
- •

b' d. enquanto que o Cael!oeira' madores Ivan VIla.i';ó e Ksr versarlO a up.a I ney seus ga poes o co Iça o

elo. Muito bem, o que deveria fazer O, presi- vai se apl'esentar com H2r- Heintz, ex-aldi8ta, c'J:.ltaIJ.do Prats e Odair Fr.1'tado pelo laurel.

sidente �a F.A,S:C.? Oficlar ao clube ao qual �:�� �l�e�:J��\�������:::�� -C:·,;.,;lI '-:-�-ElJIça ln' la-I-O-s-'-v-a-I-d-' 9"o remador· estava vinculado por ntermédio abiseoitar o título OJ"'1 Cll
. '''\

nm.'
.

't

da sua secretaria e perguntar se . haveria a1- ����:iS�� �i�:el:á�t��_, ...�, ,,11. ..�_....,. ,,- __ .._,_�., .. '" ... " l
.

gum jncov�niente""na, tráfi�erêncià· dos Cita- mente, reconhecem o p"ck
i"!�

.

E f t
'

6 E�:�ar;:;���:� �..��t�,ri:�l�nãt:r�g�!a���:: :�.sn!:��ag�:;�!;r��t��;��� ;
�

I�U.Z·
.

m· re'i'I' a: ra ".
. �".: ii I I" "-.contra a transferência. 'Se' deniro desteprazo 'sequentemente conquisl,,- ,

o Màrtinelli nã'prespondesse; a F:A.S.C'. te- re� �i��t:�l�l:��;n:��:�:,� Dunsmonte' nu FI-g,H,ellj"'jren sn., �1l
)

1ria autoridade para conc'eder' a transferêricia depOis que passou a cont'1f � � O podm da evolução não se resume, sim
solicitada pel� C:N. Ria,chuelo; de 'acôrdo na-

com o reforço dos valores
plesmente, no quer,er ou pretender

.

evoluir.,orfundos, do Aldo Luz 0 do
turalmente com o Código de Transferência Martinelli, poude arma": a'- equipe. Quem não quer ou não pretende evoluir?.

.

C f d larac-es do A torcida do Osvaldo Não tendo prOblemas d:� .O que fêz o .presidente· da F.A.S.C.? Engave.· gumas guarnições que ne- on arme ec _o '.

ordem técnica ou fisica o Mas nem todf;'3 põdem evoluir e, mormente. cessitavam de retoques e ai sr. Hermimo dos Anjos um Cruz por certo comparece-
.tou O pedido de transferência dos. remadores está, na "crista" dos prog- dos componentes da Dire- ra em massa para 'inceriCt- técnico Valdomi;r:o' lançara no setc1' esportivo onde as dificuldades são

Não consultou o Martinelli, que tinha obri-' nósti'cos para vencer' a re- toria do Osvaldo Cruz ..
' var a sua' equipe a vitó.·:a em campo sua torça ma"

ínúmeras e irreparáveis. Claro está que se to-gata �o dia 22 r:-Sximo Mais Querido do Conti�e:J.- e ,consequentemente a rea- ma. : �Jm"Trgação de consultar, e agom, está em papos o QUATP,O COM: O uá- te para o sensacional �mis--' bilitação. ContandQ. em J2U dos tivessem a sorte ou o poder de .evolu.�ãode aranha porque o Martinelli reclamou conl reo que abr1ra a regatil d:) toso Interm:micipal com o favor com os fatores. cam- �BRI O ninguém seria pobre nes"a terra ou mesmo
1'''2 t' poj�ràso ConJ'unto do G.E. po e torcida o Osvaldo' (.;ruz

. T AL}I'AITEJ'usta raza-o. Como e' que um atleta é tralic.:-· eIa .<. , con ara com os r8-

neste mundo de Deus. Mas como dissemos." madores AlfredO, Rav""I"\ 'Desmonte de Paulo Lopes pode ser apontaao como fa
ferido áe um clúbe ,se ·aquele clube não te- Hamilton e Vilain, pelo RiR se apresentará, com ua vorito mais dado o poàori� RUA' ��UNE'S MA- n(m todos podem evoluir! E não podem por;.

f 1J, h 1 Pelos ensaI'os ([ue forc.a maxima. ' da, esquadra visitante não
•

dVe nenhuma ciência da sua trans erencia, c ue o.

que não' depende simpt2S.mente e quer.er,.

se tem verificado a guarni- Tentando reabilítar-se do sera sur,;resa se vier a J-
_

pois nem siquer foi consultado a r�speito. No ção do Martinelli, formada. revés sofrido naquela 10c3,- 111el: Ufü otimo resultado CHl'I.DO depende sim da vontade de Deus e, em últi-
mesmo casQ,. em idênticas condições estão os por Schimidt Rui, Miranda lidade pelo escore de 3 ten- para as suas cores.

ma hipótese, da vontade monetária. Eis por-. 'e Ado .. encontra-se'1lum mes tos a O. ---- ... --.-

remadores Hamilton· Cordeiro .e Edson, Pe- mo nível técnico, enq'w.nto Para apagar a má im-- qae O football ilhéu ain.da não conseguiu ai..
reira, que sa:kam do Aldo Luz e foram para que a gu'a.rniçâo Aldi,:liJ" pressão deixada em ""aula rGsídad.e até a presente época., Já no interior

'também tem demonstrado Lopes espel'am os mento- ,

� Riachuelo. O Alelo Luz, conforme também .

_, d dres do JI..', "I' Rubro colher a cousa é bem outra. Lá no interior estão as- .bons preJica os, na':lren o ,

tive cqnhecim,ento, não foi siquer consultado daí uma grfj,nde dificlllda- uin otimo re3�1ltado e O1'in mais J:ctcn) 25 ffchricas industriais do pa�1s queh d el'e para se apontar o P'")···· dar o FabEca z.om ·um, boín 'f b
Se avia- oU)lão algum inconveniente quan o

.

"."

se enca.rre(Zam de chal1,ar as ci ras ,em a un ....vel vencedor, isto sem cor;,- espetacl.i�o condizente COln <J

transferência dos mencionados remadores tarmos com a possível al)re o gabarito técIÍicô de dua O conhecido árbitro jOill.- _ x X x _ dâncias e convertê-ks em boas e poderosasE o �ldo Luz par,2'ce que também, protestou
O VOLEIBOL EM NOTAS :�e�:� C;:u::�:r�:rd�aS��=, Pela primeira vez as dis- agremiações esportivas que muíto orgulhamq. .êsse respeito e com toda a razão, pois-não' ;

.

, cisão, da Junta> Disciplinar putas do campeonato (>,ta- as cidades qüe representam. E' o caso da As-
se concebe que uma Entidade seja tão pessi; Será no dia 21 elo Ci)l.Tente DUAL esta d.efinitivamente Desportiva, por ter sido pu- dual de futepol de salão, se sociação Atlética Tupy, da cidHde de Joinville
III AS' o início do campe011'ÜU (',;- marcado. p::J,ra os prtncípios � nido 'por suspensao. rão efetua%s em BlumexJa,U .

déUnente dirigida, Dizem até que a F. • .C.
tndino de voleibol. P�w'. tra de dezem�rb .na çid\de de'

.

e rl.evl?rá contar cOIll a par- que não mede sacrifícios para salvfl,guar ar

� m.uito tempo que não tem secretário. Já tar'da sua organizaç2!J c%a Joinville. Aguarda a F'cdc-' - x X x iicipação dos campeões de O bom nome não só do esporte da terra ,comollllaginaram uma coisa destas: uma Federa- rá reunido pa ::'AC, s�gUl':- ração éomunicaçãó (1as cJe- Flor-ianóP9lis, jOinville, Blu- da poderosa emprêsa comércia.l e industrial,da feira próxima. às ",i,lte mais ligas filadas in:l':a'l- O destacado remador ·menau, Itajaí, São Frane::is-ção sem uma secretaria é.a mesma coisa que horas o DepartameU,h de do seus representantes <',O Herbert Theilaker, do Ca- co do Sul, Brusque e J'a- que lhe empresta €> nome. Antes era um.':l agr�dois times de futebol irem dsputar uma par- voleibo. d da capital, como referido certame. choeira de Joinvile, falaJ,1- rãguá do Sul. miação desconhecida para o ,público e mesm9tid também a Diretoria da 1"e- - x X' x - do a imprensa da Manches-
.

a sem a bola, que é a razão principal de ser deracào Catarinf:nse de Vo- ter, teve a oportunidade de _ x X x � para grande parte da imprensa esportiva.dQ jôgo, Assim f!stá a nossa paupérrima •.. leibol, tratando de dIH'nr;-:; A CONFEDERAÇÃO ERA- afirmar que o Clube osten- Hoje é �onhecida e comentada por todos e
A..S h 1 assun.tos de sua org::tr-izaçio SILEIRA DE VOLE�BOL, ta condições de b:.;_ilhar es- Com'a saída do treinador

E
. �C. Culpa nenhuma cabe ao Riac ue o· administrativa.' Aprovou regulamento fi- tando em seus cálculos, vi- José Pera, do Guarany, a 'mesmo pela imprensa esportiva do país. .

solutamente. Ele nãq tem culpa. que a .•... xando o turno final dos tórias em três ou q�atro pá diretoria do Bugre blume- sua asceÍlção deve-s.e única e exclusivamente
�.S.C. nao- 4-;"nh.a tom·ado as pr:oVl'de,Ancias'

- x X x -
J CAMPEONATOS B?,ASILE;I reos olímpicos do programa nauense contratou os scr- d

' o ,

b d t
•

t' tA;
ROS DE VOLEIBOL com "e elaborado pela Federação viços do Brandão, tendG já ao pO' er,monetarlO que e a un an e no ln e�

ue deveria tomar, ne mpooerá ser prejudica A FEDERAÇAO CA!'ll.,IU- te participantes, senda ue- Aquática de Santa Catarina. assumído suas funç18s.
.

rior e, principalmente em Joinville que é
nesse caso. -o presidente da F .A.S.C. 'é o NENSE DE VOLEIBO!.., :,;- termin'ada ('011:0 BYE e os

'um dos maiores parques industriais do Es-cebeu convite p,ara fO:'mar seis restantes classificados - x X x - - x X' x _'co responsável pelo que está acontecendo o Selecionado da Caj}itJ,: em chaves. taâo. Nós que conhecemos bem os loeais on-

êI.e tem'por obrigação arranjar Um meio de aos Jõgos Abertos do �&�a- A Federação Catarinense 'As diretorias do Hp.'l.'�i!!') de estão situãdas .as Fundições Tupy (Pedrodão de Santa CatarIna. Dé- - x X x - de Futebol de Salão, esl;a Luz e do Cax.ias, estão en-
. esta ftia sem prejudIcar ninguém, esta clinou ° Sr. Presidente do 'aguardando pronunciamE'n tabolando negociações no Lobo e Boa Vista) podemos aquilatar o quanAUe é a verdadé. Lamentavelmente., eu convite em virtude da falta APROVOU tanibéni a Con to das Ligas espalhadas pelo' sentido de ser realizado UI La in poderá aquela emprêsa nos fornecer de,'0 que dl'zer I'S'SO, mas' e' a p",ra' verdade. E

de tempo e as precfj,rias cou federação mater do esp')!'te '''hintetland'' catarinense série de p!:!-rtidas, entre sn:\s
• UI .

dições físicas de nosc;os atle êla rede como sede dos VIII com respeito a indicaçã.o esquadras. A primeira se- bom e útilt no setor dos esportes por intermé-\tel'dade tem que ser dita" doa aJi)Uem doer tas, PECARIA a nova Fe1e- é IX Campeonatos juvenis. dos nomes de seus respp.c- rá em Joinville e a segunda dia d� Associação Atlética
I

Tupy. E desde já.
os e·

.

',. .• ptec�... ração em formar tal sele- a Federação Balliana ele tivos campeões. em Tubarão. Inicialmento I
'.'-

d d� tsperar nara vpvo '" n11A vaI !3"O .".",. nos co oca'emos a .ispcslçao os Ire o".r..es
. %" � V �_'õt

.

-- ..

cionado, em tais conélições vol�ibol, realIzando ·os n8.S
.. e posse destes dados a a 'primeira pattida está mar _

SP�ramos que tudo seja normalizado e os pois foi ��(!dada p'lri1 fer cIdade", de '3alvadol' e F€i- F.C.F.S. vai elaborar a� dis cada para o próximo c1o- daquela simpática agremiação para tudo' a­glubes compreendam a situação em que se um,. ó�rgã(t' special!_zado por ra de Santana ....e como se- putas do' certame estadual mingo na Manchest�: <:>ata quilo que fôr realm'í?nte indispens�yel à sua� d�����, =�=_�:?it:al'_�!�!!!!�����������������������������,�._-_�_:_��_=�����=��:�t_i'�i�i�;�;��_:f_�_t_�_��J_�_._0_._:�··�·�·_·_�_·_'_·�_i�i�'�_

49 4.NOS DE LA:kUTA

CONSTANTE EM PROL

'- OE SANTA I CATARINA

�o SETOR DOS ESPORTES ,I ."

,
,

Mais uma' fria da' F A S C
Escr·eveu: Abelardo Abraham

,

Pedro Paulo Macl.-wdo
LOL,UÚ)Í\. \.0, n, -: I',," ,�§i,\ 'AI:"
l� '\URY BOHGES - GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

JJ "i\HU1\_ HJi p.,; j',�
I I _,O,MO ' MILTON F. A'VlLA - ORILDO LISBO'
'1'1:4&10 I�ACIO COELHO .. DÉCIO BrJRTOLUZZl

ABELARDO i\ER.AH. �,T

BARRAOUiNHAS E;\� .COOUtlf�OS
O' JUVENr�us FU�':J:='CL CLUBE COR­

vida seus :::;imr;::�i�a;:-�tes e o povo em
_ geral:

para uma gra�h'::osa bar; aquinha a ser r2a­

lizada nos dias 25, 27, 28, e 29 do corrente
. I

no pr.ogressista bairro de Capoeiras.
Florianópolis, 10 de novembro de 1964�
Altamiro Souza 10. Secretário .

----_._.;..-.------ _., ------

Está prevista para o próximo domingo
a inauguração da sede própria da Federa­
ção Catarinense de Futebol, construída no

est�dio, dr. Adolfo -Konder.
As comemorações deverão estar presen­

tes altas autoridades do esporte catarinense
e brasileiro.

Os móveis já foram adqUiridos segundo
fonte oficial da própria entidade.
------_._----
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Por ato -recente do Presí­
donte Castelo Branco, . foi

promovido ao pôsto ç: e Ca­

pitão' de Fragata; o 'nosso

Ilustre conterrã:nio Coman­

dante ,Haroldo Nico.au Pe-"

derneiras, que atualmente
es"" sc:C dndo no 5° Distrito
Na\ aI, com seqe I?-esta Ca-

pital, ,

° Capitão de Fragata, Ha
roIdo - Nicolau Pederneiras,
faz brilhante carreira, átra-

.

vés de div'er�as comissões

A··..
'

que destÚnpenho com inex-
.

' .'
,

cedível dignidade, entre a.s . n Imq�áis a de Capitão dos pôr-'
.

"
.

. "'. '

.'
.

_',
\ .{\,';

,�;;Pol·:� bodrla 'o' BatiCo�'· .v'�

1'1 ans'po- rte'- ('e' (i'arg�· '." ��:= Vo�::!-� C'ural \'val·, da'r',,"" I 'ra,n"'·d,'-I·DS'O'iI
"

-

r' " d,es.'Ati"eOm�'·par8,iá� apl'óveitóu'·· para .viSitai :"0.' -,

.' " j�" ,.'
'

" '.' � '( .1.
�, ==-�:=� :�i:!��"':�.,� ,I

N''ovas t�arlJ·'as a' par'tl·_'r.,:', .:���=����=::� !�::���u� cffn'ceArto 'do'm''I-'nu' 'o·"
..

:���:=�=7: �,em,Ptdraa·Q�·1 'Ir
'

li". '.

'

':

�=�."O'-ldÇ,," �v��luPr :��,� '\D9m1ngo'estará se·apre-. o programa a,s€r lev�do. d� 'Me.!o, C8Ú1 ,:ha�mo�
,

•
'
_'_ 1'8lis�, cujo' pontQ..� !bt , &ent!lndO· n6yame�tp o . Co- .s.er.á o' m,,esmo ?O dia

.

'

',.' �'; de-@o,dO··.Im.,.,aestro El'l'JAtfti.CI

0- 'd'l-a
'

qU'IO'ze'"
" .,'."",,, �',.��:.�,tt .�.,.:inàUlU�·�:�. ',Clo tál 'da Untvérsldade de &ln- vendo-� "�stacar �va_me:tt :paulo.Pcluso. ,>'

-'.

..

.........-...... a1ndicato ruraL' "', '. ·t.!Í·'.CP,tartnS,;"O' recital, que te, as peÇ� 'de: C01<ripqsltb- ,',.t;\SS1nl, o,;p��60 fio
-�,
I'.

•.

,<
.

\
-- SÉlrá realízado no Teatro AI- res catarínenses, "taís 00:, polítano . terá; opo7;tuni ,:

, Bole,Um', Info'rmafivo do D'EGC vatô de Carvalho, terá ca- mo "BahJque Escrávo", '.do ds apreciar e- aplaudir'
" ,,' "

, " rater' popular, sendo íran- maestro José' Acácio:
'

sá�l; uma' vez, o famoso ,COl-allli
FLORIANÓpoLIS, 12 (Oi;)., ,'�Dentro em' 'b�ve -�rá do DEGC e O' texto:ili�gmJ. ,que,<:j.!i� a entrada-a todos os -tana e "Ode ao Pescador!', Universidade de Santa

_ As empresas de transpor-
sêr' ,dfStdb1:lido " o segundo das leis que cri� ,0i5� IÍl�, Ülteressados. O programa

I

do Prof.. \. Osvaldo Ferreira tarínn.

te de' carga vão aplicar f.J.
número· dó" BOLETIM IN- rii�ípios'� A:l;li'om( J\gl-flnô- se,á o mesmo da l.Üiima

"
..

partir do dia 15' de i:)ovem... ;FO�MAtIVo." city' Departa- mica, Balneárío de ,Cainb'ó- SÍp:tesent�9ão, quando' 'o Co­

bro próxima' vindouro, .as
: mentq, ,E�t'adUàl"'de QeOgrâ- riú, Schroede-r e poàte M- 'l'ij,l da' :USC, trouxe a. püblí-

novas tarifas 'de fretes' ·au. ,fiá e ca�8.' 't"é..',
. .

"�' c'>

•

1

co;peças,'de autores catarí-

torízadas pelo ::;incUcatO 'd� ,:. Aiéln: do, DbtIÇiário
.

geral Procura, assim o DEGÇ, aénées. \

'S·
'.
P'uI

.

'. ,tUjêtqJ.. das atividades de- 'dentro, das' natJl�so lÍmi. .'tâ,·-classe e m ao' a o:' ,
.

,. .

Em consequência dÍstb 0$' . senvolvidiis. por'aquele.', or- ções impostas por \SEiús '.' re-. 'VAI REJ"ETIR SUCESSO
. .

, ',-<' gão'.do"Govêrno'Ê:stadual, o cursos, 'dar ao p·t\bU6Q.,:a.tra-f�ete!i rodoviários serão ID,Q- . '. .

,

; n,,ô'V,o :núrn.e,roo ." d.'o ,Boletim vés d,o seu vorgão de. é:u�lo:
�flr�dos' a partir da,quela �

.

'rum' d�ver� estampar vários, tra- gação, Uma idéia das :": suasta "n!ifS_ divers.as ,�f li; d.e
" l:!alhps:.,e,la1)ornâos por ele- ativ�dades no campo'-:dá.:',gl')()..

operaçao. . .' , .. , . ' . ,

.

:. �e.�tos, 40' quadro técnico grafia .regiOl'lat ':: ;'"
..

,

.

-,

aula. Um belo programa és­
colar e a' vibração pÚbl�ca

I

deram.a nota de
cia popu'll-(r, ,-

COMt\NDANTE HAROLDO
, >

PEDERNEIRAS�
.

NICOLAU

tos de Santa Catarina (Flo­
rianópolis e São Francisco
LO Sul),

O,
'.

'

..

'E'�-8"'"·�I·!'i;;f.á.

.', ,I: ,'" '.
.

_ ' t .

, '

.
o MAiS �I'll �GO il'UfO Dt SAJlTA CA.1'ldIFi"

/

, FloriánõpoJis, (Sexta-Feira), 13 de Novembro de 1964

ANOIlTIVO DO CURSO
'-

DE; OFICIAIS
c

nÁ�i', POU(IAx' MILllAR
' ,

Decreto
- 40' réi,�v�r��d�r 'to: O aprb�e�tamentó "­

dispõe � 'sôhre o ano Jetivó aluno será ': verificado 6f,da turma que será matricu- trés sabatinas, nas se�
lada no 3�'�n9 do c�,r�' (le das quinzenas dos meses �
Formação . de' Oficiais. ,'Ça f�vereiro, abril e �ulho. �
PolíCia Militar d!:) Sant!J, ;C,a-' eX,ames·· finais das mat�
tarín"., O Ato ,do governante. "

teÓl"iCi:ts, t.arnbém de' aWt;catarinense atehde' expes!: do' com decreto est�
, ção. apresentada

.'

pelo cO-: t�rãQ '. }'ugar na pTime!iâ
mando geral (' da Fôrça' Pú- quinzena d� agõsto. Os �
l,Jllca,.- ..

'

."

nos reprovados em 1 mate.
� ;'.'

_ ria 'no 2° ano, farão ex

Será a 4 de Janeiro o im·, . de segunda época na 2' q�
cio daquele àno letivo/ com zen� de' Dezembro ' do ®I
encerramento 'B_ 15 de, :A�ps-

,_o

reilte' a1lO,

Folgamos em nctícíar o

fato, que' será gratol atodos
os seus .amigos, que &ão 0S

•
seus coes.taduanos.'

. I

No prõxímo domingo" dia
15, .,mais, urna vez est'ltá' se
tlprci;entaridd o Coral" da

· Ún1;efsi�.��e ,de Santa c�-
·
tarma, ·que no último dia 5
colheu' êons!:tgrador triunfo,
em; nOite'-.dé gala, cuja rEm­
d\l . reverteu

.

em beneficio
dá Asseciacão Santa Cata-'
�

,

de :Reabilitação .

· : I)estli' ':feita;., 'o Cor(il "da
USe', 'cujo SUp.e8sO' :Já 1,lt:ra·

pa.s!l,�7 as irontefras 'do Es­
tado;, se i:iprê'sentará Jlm
grandioso ,recitar; , popular,

· 'c>flireci'do 'a todos os uni­
versitários, ,1.sendo a entra_'
da "frãnque�dà. aQ público,

..-, -

,

I .

.

> � '. >: l" r, .'," '; ,.,{;,\
Escreveu:' Nelson Brascher do de Santa Catarina: ' , .ó.s�,rU,rI:l:Hst&$,�, nO.'. Cl�be Ca- 16 de' no\i�mi)J-,o:" ,:',
·Prossegue.em LajeS à i,. Discurso do Dr, M!ol'lsO ça e.ttiTo.:·'· ,': �:,: 8,OO.:.horas,. ,:x:emate,'de

Exposição de Allimais .e Alberto Ribe1Í-6 Neto� J�;esi- :' DisClirsq pe!o;P:x:e'feito Mu- ovinos. '

Na última .segunda feira, Produtos derivado$. O pro- dente cl.a. Associação .Rumi ,nic1pal;' 'Dr:.. Wblny Della 14,00 hor,as, toméio. de 'í�
foi recebido em audiênCia grama da. '�ostra ' é o se-' de Lages.

'

.;� '; , .,:',',
. :àoooa:, ,. '.< ;.:, .'. ço �ntre 'os campeões'CT(h

pelo diretor d".\D.O,P" enga guinte: 16,00 horas, desf�é ,:,&$ �;:'�'<:' ,;�' '". \ 40 Mui}lan?Cat3rh?exl�, dePaulo Càbl;al Wendhausem, / bovinQS e, eq�inos c�� " ,-H�' �ras,. to�e� de .la..: São jJoarq�rp, e Barl>icacll'o, .

o pl'efeito do município de 14 de novembro: e reservados d� cam�.: ".cm. tlàtr,e'·o C;'Í'.G.:do Bàrbi- çOloracio, e ��n�ltó ..L'Sg� G'
.';;", ';-'.' ......

,'o I

�(;�:'Ôl;��a�n:r'o���;,:ni�,::�, 14,00 horas, l'.n·auguraçao ".22S'00 bOflls Ib�úe;de'5��1�: '·dê.��PpQl:Cj:?lit(JT�Lg.o/ � :0' c,r:G. nOi de La�e�: ,,:,,';" ""'d�;' ".� :.,:. ·�.U'
..
'a'·;r·a·m' 'I,r!m·,,I.' ,n.o·'" ..V.,,', ;.".....,. 'i', e·I 's ta.no err.ano 'rennis GluQe��e, o�, �,o;, . ���anp 'para_ . 16,00 Qorás,

.

�emate' ; e
,

I Vfazia-se acompanhar do ins- ofidal d� l' Exposição Es- soirée nQ Clube 'io qei.J�... cijliWtâ.:' da. t�Ça,; . I; ,�si- equinos � QOVhlOS .�'!'ç��pq�
peta!", escolar do Vale do tadHH.l ,de AniIW1is e. Pro- .' .-I'� ',�" "'.'-,: ,.ç�:,$,',i!t_fl"d,uàr.. ·�,(i.i�,.AIumà.,-.·'iS e. '18',00 hQra��",·.·enéériam�n- -

�b' I
-,'

'

�""

E"
',,'. '

Imjàí sr, Aleixo Delagtis- . dutos Derivados, MIo Ma- 15 de nQve�llro:�',' ,'� "".
. �9tQª.',�riva.40S. I to: .,. ';t ," ,,'

'. "
.,

I'
I

'tina, rechal Humberto de' Alen- 8,00 horas,"wcio:dõ 'feiiia- ·::,�>�6�®:\hphls,;.• /�.ontúiu$-ção
"

22,OO
.

.horas, gr:a.n<le: l}:1ai\e ,"" e'
.

c' '-'1m'
"

'e'n' 't�� ..

_.

's"··c'
.

�O" .:.t rNa oportunid"tde' foram. cár: pastelo Branco, Presi- te de b�viiíos. :. ..' ,.- "._:,,? ::ÃO ',�â� dEi' bl?��S. ,

'. da' Tradição"'of�reciM,' pélé)s ' ;';". "'.
.

':.' v.'-:'"
.

'.'�
,

.' .

� .

.

ventilados assuntos de in- depte da Repú'bUca, .

" 12,00 'horas, cl}urrasco ;�e;.,� ; ',�iO�L 9?r�si s9ir� 110 Clu- QTG's do Bar1:iicªçhd"CQ�Q: .

/

ter�sse daquele -próspero Discur.so do Sr, Celso Ra- recido ao .Sr, Govemádor dó 'be\'l� 'ne ,j'Un.'lo. : ". 'e ..
, ,ra,do e'Planalto' �ageáií�:"ri(j . 'Um no'iO estabelecim.ento

município. más, Governador ,do Esta- Est!J,do $r, Cel.so'��mcis,_.;p,e'>' .'/.'.:'f�;,'.;\;. 1 ,:,' : I»�
.

Clube l° d� Julho..' �.

'; de:'imsind primário, da se-
-- - - .;..;.;.. - 1

,'. ._---- .;;_;., <ria '!�ienh1L"lla cri;wça .sem -----......----.-----.----------

� A,5�C'Cr cio' C I,)mef�iâtH� ':.I'b invill�' "'" ç:r?�:!��::�:�L REITOR DO INSTITUTfr DE EDUEAÇ

'c '"'n)tr�;i E, dj,f\.i,cc..
·

.. ,

,.i.o,.,' ,(IM1.;,'.•,:\,'.;.:'.',.::.'an.;;",.j�hi2.:�··�fer' '.������ :;�:.��,��;1�:�;�:",m
, ".'

.. .

.,
.' ,

.

sôa. ,do professor Osmar Instituto, Estadual de: Edu- cion!J.mento nos Esta'dos

{rcí';e em br�'\'� '_,:���;;� r:io -Ma�çné!,'tet,) Terá' '12 an- tros, qUàdrado.<i. i,io ,a�aá��.·. �6 'àndru:�'�18:��Ôh�:1ojas. "H'R- 'cine à São JOl:!qu,'u,'l�. co.m '.19:- '''feirá O· seu repxesentante.
. c,"tçã� que� na quaÜd,ade "de País e que tanto iute

, •. • .. , ".
. t ' .,;.

O t" cf Presidente 'da' GQmissão Es- vêm despertando 'n,o
tará c:)m um· das l11R.iores dares, perf�é':endo um tot'll terreo serão c';nstruíd�w ':l't" �v;ê� �l.tldá:, :t(ma.'.�a}ftrh ,liep.- Jas de ambos, 0,$ la�o,s, .:' ',: PE.Í'l'imen ar e o pro es�

tacjúa�' do çenso. 'Escolar foi 'universitário brasileiro,
prédios do Estada; o edifí- 'construido f de 10 mil 'me- m.odernas lojas e n.o pri.me,i� . tr.!}l;,' .• lig,.�.:Q.ó ..

'

a ,.�'lj.' dó� Brill- .'A concorrência 'paia' 'cops- sor, falaram, e,xaltandQ , o
,

. .

, , . �'� .' '" ..
,

"f' d
>

"d b 1 tratar de. assuntos refel'en- Antes C)e· seu em.barqUl.

'.. '" ...

,

( ',;,
.

.

iruçfl.O elo ed1fíci0:-sede $ Slgn:1 lca oJ I a o 1"8:, esco ar '

...
.'.

t'
. tes ao Censo eril 'Santa Ca- no Viscount

'

,da VASP,
Associação Comerci<ir '" ,de C8' à:rmense, ,.

'.' ". , �
c '..

"d"O ,.. tarm'a- ju·"'to., .' à· Comissão. Reitor Orl'lndo Ferreira
Joinville foi: veàCida'.' 'pela., n[ Escola, e'- ',uaramirllll -

.� ,. " .

'.

,

'

"
'. Central' Melo, esclàreceu à nossa f(I

Construtora Comerciál e, In-' co'\}.ta., (',om duas s'1las de" < ,
, .. '

.dustrial S/A (COMASAJ, de ' ':'--:--.""-.�- --'-,----- Na oportuni�&de: a can: portagem que o Censo E
,

" " ,',
c

'.
<

•

vite' do., fr9gram.<i de Assis� cpl:).r em, l?"!Il1tl;J. Ca�
Çuritibl}.� \ :Pa,rtipipa��'t '., d..?-., ".: M' 'A:PA� . ";li.,;;"�';';";:;',,,�'''' tél'id� Br.ívü�eÍl';o' - ;Àn'l�i:i- . :VJ�n.'. 8.!'l )tt�sen'lidi'Vendo'"çonGorrêncüi uma iji'In!lc dp

"

R
.'

ji ,<,:.,,,:.� '''�::<'' càr;à''''6'''líiri�irio) "'Eiên�;Ji'\ir tOd� j:1 p'leni�ud,e, delitro
Rio" urna ',.ele· Blumf�áü.:' e ' .:',' "'. (PABAEE)',' mantida

.

1;or ,palendário traçado, se
du�s d� Curitiba.·. '.

,,"'..

:MUNICIPAIS' convênió entre' o�Çl9:v�rno .

do ülfQnuações "receÍJI
O L'lício d". consthltão' es-, (.. brasÍleiro c..

a Aliança, ,Í)ara dás Cóol"denadori�s Ri
,tá 'previstp parà " Os llr6xi- ,'Peram atond'l'do� pelo De. . "

- "" - o Pr'ogresso, Q Reitor OUau- . imis Q,e todo f.) Estado, \li

mos 30' dias, sendo que< 'os, 'partamento Estadual de do Ferreira de' Melo 1:>1'0- t1'8,baÚlOs de coleta já ,se
trabalhos de

.

s.otid.agem. já' . Ge'og'rafia' e Ca'rtograf';a, e111
" ., . '

o- nunciará duas palestras em
.

contram pràticamente c
iriiciaaos estão 1;1.' ca,rgo

,.

da . lnapas 'mul1lclp.'1is, mapas
.

Be10 :Horizonte, focal!zaindo cJ1.údàs em vários Mun!(t
firr,na EstaqueamimtQ '"C,a- dO;' '.Est!;t'do, plantas' e outras

'

, á. nova estrutura do, IIlsti- pios' e dentro de trinta
tarL'1e;i.se Ltda,. (EstaC?l, de publicações editadas- � por' tuto' Estadu'al ,de Ed�ca'ção e�perà.-se pUblicar os prl
Blumenau), .aquêle órgão da administra- e a organização admini,str-a-· . meiros resultados,

.

globaIS
çao cat�rinense,' a Casa Ci- tiva e, curriCUlb.t 'd� Facul- O C'enso conta com a patri6
Vil do Govêrno, ti Comissão dadé de Edticacãà, Nestas. tiCI'l. colabOl'ação de todo o

de Energi'a Elétrica, o De- palestras' será' dádo reÍe- magistério primárIo catari
partamento :!\utônomo de vância à obra educacfo'n&l nense das ,auto:ddadilS
Engeriharia Sanitária, a As- do Govêrno Celso Ramos a constituídaS, da i:mprénsB' '>�
sessoria' Pariameritar do Go- quem se deve; entre' outras do pessoal 'do IBGE :16
v:êmo; a Prefeitura Muni- magnífic�s realiMções 'nos tado.

,I

cipa� .'de Massamnduba, a

Delegacia Regional do IAPI,
, o· Capitão Milton SantQs da
polída Militai do Estado e

o· Dr.' Luiz Henrique 'Batis­
t&, Contador .Geraldo Esta­
dã.

" Prefeito na' DOP

I,

MOSCOU, 12 (OE) A l? e'l d primeiro minIstro

Ci,ina '::o:nunista vai' pro- Chov.--En-Lai, ao chefe do

pJr à. Uuião Soviétic'1. 'que PC: soviétic::l Le'onid Bres­

ad'Jte uma linha mais dura lew, dunmte as conversa­

de proppgpnda, com ·re�?- ções que realizarão e'11 Pe­

('fi -, ao
.

Ocidente, e' que po- Quim, a princípio de Janei:
nl�a fim a sua campan',a de, ro, tendo em vista solucio­

dc�es"a;iniza�ão, A r,rol'OS- nar o. conflito ideológico
ta ,chinêsa será alPresent�da sino-soviético,
----_._'----�._._----- --" .. _-_.- -�------- ,

A Incorporadora
'

.. COl\U­
'SA a�nplia, a�sim a, série c..le
construções 'em Santa. Ca­

tárina, poiS- já cotistÍUill e

entregou em :àiumeIlàU, o.'
edifício SCH:ADRACK, à; rua
...5 de, Novembro; com :�sete'
p(1v'imentos, . Na

.

pFa,ia·. de
Camboriu construiu o .ed.
Ça�poiiu com qtlÍitró pá:"i-

Mun}ôoal de,'· F,�orianópol:s mentos e vai entl'eg�·lo prO-
.

atenção dé todo o Brasil,' 132,200 qtltlôinetros, 'tegls-' ximamente,
. Em. CticiUtn,1l

COMVf'T[
,

I mas, tambêm de' todo' o ,tÍ'lmdo-se,' pà'ra cáda' volta ,está construindo o edifícid
'. r� I I c mundo,' porquanto· :se� . fei.., VeloCiâ�de' de" 'crlÍzeiro su- R06ha "com 1'4 �ndares; .

Erii

A Câmara. Munich)al de l'''!ori'an6polis' convida as· :0 és:esa�:ee,noteGn09RtaD'vIeNl'I be�s';
.

��;�o:� asul:O��::a���'0�x_ ',FI'1rian6polis,,' .

está 'cqns-

Exmas .. AutoJid�de,s Civis, !l!Iilit�rE?s e Eclesiá�tic8:s' e o Po- ' . truindo ó magnificQ.' edifí-
.

d d d S
.'

.
"

r'
.. .' j . ,ttaordinária', atingirá am<'..- Cl'Q' Flore-"'cl'o. Costa, a· ru"a

vo em geral para as soleni a es de posse' o Exmo, r. . ',. u

;"<�"ler3,l P8.E'O 'Weher Vieiià da Ro"a. no canw de p,re"ei�o
---�.' '_w.....__

;]
Ilhã certlmiente ,6 9?RDI- F�lipE) Shmld,t, .

�2, -o Éd.

i\'tll)1!.ciraL as 10,00 horas do dia.,15 de Novembro de 1964"1 (
..

,......
'>.

.,' >� �,�
"

N-I, "de acôl'do ·com ás ,pr�- Flbrêncio Co�tri' terá:1.4 pa-

.no Paço Municiplil. .'

'

Visões,'-3 ;.riovos :rééorfies i�-' 'vimeritos
. ést/!Üido

,"

já em ,O reporter Soei".; Zury
,Vereador Dali:ir polidóro ,. . t.� I t.. "'�:)1 � ", .' "térna.clopaisí qUe. são Of? ('l'l� adiantad� o fase' .

dê: ,éonstro,- 'Macnado selecibrioo em nos-

.' Presiden�e ...._.�, _. _ seg1íem: 17"'dIas;' 40,oog (tui- ção uois todô o. siStema 'de _sa ,cidáde os Brótos E1egan-

VV�'.' H�lD'A G·�E�r:T.]L RIBEI,RO
., I::,. IÔmetros ,i e 25,000 ,�il'has. �1icerce já foi 'cond.uidà, t�s do, Ano, a escolha, re-

� l1.
. .,\-- _:.-,'_ .1' . ;.;;. .:'] ... inidando�8e á�ora a, estrti- .' caiu em: Ilucia D'Aquino

... "".Q'RTE DO ESTA'.D.Q •.
· 1.,' ."

:
,...

'"

-"
.. .'D,R,.•

'

JR.·..INEU·,·".C'TRO,:K·k.':".,_
I turadbOpiirfiei:ro .. plsQ, ..",: ,D'ÀVi.la,Ver� Goulart'Sou- 1\ ,

f I
·

m f ,J , A, �
,

. Desta manei'i'a: 'com a ini- Sa,· Rita de Cassia Viegas, . ., .." :!' ,i

10• r' .;- ,J} eq I eniO Fl'lcontra-se em F1oríab6- 'n\e&.lnizaçãd-dô 'p�íS: e tem' cÍativl-\ da Ass00iação', 'ço- Duml'lra Pinto, Maria da·· '.' OBRAS 'EM ,fASE ·DE CO.NClU5"
'É' com' profundo negar que re�;stramos f,) fa'e�imeutq' polis' 'o Dr, Irlnéu St�()Ka,' 'col'à,!:>oratlo

'

é6m .sells' co- l1(er(%1 de Joinvi.lle, ��ultia a_ Ql1l'10A. Pllim, Ne"es. Vania
"

. "I
.

,

d t'] R'h
.

'1 d' p. d técnidü da MECANooRA;FF' hheéün�iitos" pina' a organi- cidade o. ,seu, maior' e mai� Madeira Neves, Maria He- Está em fasé "dê. coriclu: :CC1nstrilçã6 do. GinásIO
•

. dq.(e;:ma, sra",vva""Hil�a ,:i'ert,l 1 :�lro, oco"r\'. o la, o
"

.. , "

! . '

t" sa-o"o asf"ltam'ento'· da ,
.. r"- __ ver1'lador. Celso Ran10's

"n�rente nesta éar.ntal.-A extinta delXa os se�umtes fllhos: 'DO BRASIL, q�e em �<ida-, z�ção ,de se:rViços' setnelh�n- moderno prédio tot:;tlmen e 'ena Botelho.� Vera Guerra no "" V-.� '.

'.)
�

ó]'
..

� t·· • "'·á·'··t' . ,

t d t d p" I de' A "C R. do',;a Jom''vl'l'l�'c::!a-o .FranC'l'S- •

':'t!Il'gé o' seO-,_undo paviJll
A1T"'.rO, Alois;.o e Alvaro: bem .COlllO os' seguintes ir.,mãos n PO 1S assessorou: a o ga- res ém v nas ou raso um- n"''''p R, o e execu'a o e a ,rau.1o,·, (lrmem ,osa J" v-v ,rA

,

v

f'ent(1 Dapra'l Yoland1j. e Orlando, \
1

. nizo,cão lias serviços méca- v�rSidtaq,e'S.; COMA.SA SIA� urn:a int;:o;rÓd- ,Çaldas e Eleonora Cabral co, no trecho 'a,té :Linguado, � s�údo informe do

A notícia do triste acontecimento re"'ercutiu 'pm nossá 'nizados da· Seção Financei- i (
radora Q1':e. está perfeita- f'eréi:cà, Oliveira, que, io-

, �,' \ta;do, ;'J'ota Gonçalves,.
r.""l;tRl r.nrle r, falecida gasava ,rle r��l esti .....a mercê sua 'ra. da Universidade de' San�

.

!'O ':ESTADO"; fót'Irlnla vo- Ihent.e Int.eo-fad<\' no· s�rtõ' raJil receucionados nos sa· no mUnlClp10 de ÃraauarL 'nianifestou vivo entuS

h 'nf!,�r'le rle nrlrf'lcão e grande espiritA h'Jmanlt�r'o,
.

ta ·Catarina. . tos:cie: uma, feli2í!·e (nrovei- 'de' de,>en"T(:llvimento' ·,e ,pro-: 'IÕes do Querência Palace -E Obra doi Plano de Metas ��la } rapidez dos se

.

"n F,STt�DO", ao )'�[)'istr::n' o oo'or"so a�ontgcirnento, 'Ü Dr,' Stroka' e um '(iqs' tos�' nermrmêncisl ·em' nosso l!''l''ess,9 do Estado .de :S�nta l-Iotel com movi�entado co- do. Governq' ,de Santa' Ca�, entregl,lBS ,a f�l"lua

0-.(""'[' r;e'"\�ic1as condolênéias a fameia e:"\luta'ia, ynaio,res esp,ecia]istas em', ,meio' ao' ilu�tr� vjsitante,' Catarina., .
quiteI. /. tarlna, De outrl1 parte, : 11 .querqüe Takaoka,
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GORDINH",UMtARRt}·
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ldl d I J vi II v n]� 'p,lrffjitirá:..,
? t;: n',tr' .,<j a�J�;l

, f�o p'�; r', .,":" n' ,: .. :, ri"1}':. :'·:��:g':'�li:'�";to "J "'� �/ �.,..; "'I, :1...l. '
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•
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" 1 ,

eleito :i;-"resídente· . Edua,r,do 110.-em· tértitório,' :chileno',
'Pre:i A_.entuou .:. :0' rií.eSino.�- ph�:�:sér' pl1bÚen' ,�rsua int�n­
ti'118L',m;lt?, que o GOvêrno ção d� ':pr()vb�àr" é,gitaçã,o 'b_'O
do Cl'üle considriFa altamê.n· pàí�; vi:2\lhhó�:l:çorn ó qu�l o

te inccni'enienõe '9, pr-esençs Chile mantem' Cordiais . re-

do ex-mandatáriO �itgen'ti-' (là0es, ,'" :.' ). ,

"
.

�: ,

(;�;"l'J'rIAG'O, 12 (OE) - O

Gc Jêmc do Chile não
. per­

u:;il'á ,a entrada n.;) país �o
f . <nrl pr,nporá a\),JRSS',·. :',�d,,:i4 �v .

UNHA DURA

ex ,presidente Ferc!l, O Bnún·,

cio, foi feito pelo r::he"e 'do
Gabinete Militar elo recém-

Ontem, exat&p1e:p.t,é frS tâ e'in" atividáM' I5ernúulen­
oito horas da manhã, ha�. ,'tê ,h:( 16,'_di!\s-, ,'c'óu,

.

sen.do
via o Gordini,' atipgido (, .

mai�(exato, há' 384 horas c:.e

seu centésimo r'ecorde ;',0 'petÚiatiêl'iCil(. erti pista, Até

Autôdromo de lnterlag)'s" ontenl' tinha fo'dado .0 carro

numa, camp'anha que te�
.

que pode ser eognon{lnado
despe'l'tado, 'não sómente ,a' �u�es,so 37. ,,' � , '.

,;"
, 1

•

UMA,SENISAiÇAO'NA 'RUA
'.cONSELHEIRO' MAFRA·"

. )

-BROTOS
,.

.

'ELEGANTES /

'u'm verdadeb"O' esp..e�Io.
umà 'ron.a'ria de gente; in­

c6m�. > ;:tUm
.

rfôrmigueiro
humà.zlO: ,déntró' do ,prédiO'
h" 44' 'dá 'CQrtseÍbeHo Ma.­
frà', A '''Grll(nde Qtutinhà'"

.

'. ., '" \ ' ,

sensacionalisando a popula-
y ) • '. ( ! {�.

t

ção com a bela vr.ir�eda:de
das ,-me;-cadorias. Surpreen­
dendo; acima ,de t�do, com

,.

os seus preços
simos,

\'
---'_,_.

'En1 todos os sem-plaJl
unl soi�iso de contenta!)l

.

fiO ,e awovação, Todos
"

nimes ri.os elogios á iJIIC.
tiva' comercial, que; tãO,

It
de perto' consulta _os III

,

Tes�es day,0Pulação, ../

( I

ExpGS'(.ão FStfl:dYEl I d�·Anjina is,� P-fodilt�� Derlvadós !-.lage�, di�' 14.15 'e' 16 'd� noy8trbro co'rfénte. Não' falte· ao convile
, ,.'.
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